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Condições da assignatura
Anno  i8$ooo
Semestre  io$ooo

COMEÇA EM QUALQUER TEMPO
Não se attendc a pedido algum de asslgnatu-

ra, ainda mesmo por intermédio dos agentes,
sem-que vonlia acompanhado da respectiva lm-
portancia.

Quanto aos assinantes antigos, o pagamento
deve ser feito dentro dos 3 primeiros mozes do
começo da assignatura.

Para fora do Estado, a folha só 6 remottlda
até o dia em que termina a assignatura paga
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Director da redacção — PINTO DA ROCHA Proprietário - EDUARDO MARQUES

Administração

N

Dividindo o seu tempo entre os cui-
dados com a manufen;ão da ordem pu-
blica, assaltada pelas quadrilhas de cri-
mino sos, herdadas da miseranda revolta
e o progresso do Estado, o governo do
Rio Grande do Sul desenvolve a sua
administração promovendo medidas de
ordem tal que muito em breve produzi-
rão os melhores resultados, radicando o
nosso regimen no consenso publho e
recommendando o governo á gratidão
popular.""""Em meio do esbrazeante delírio da
anarchia, quando a revolta estava em
um periodo agudo, o governo mandou
executar a construcção da linha telegra-
phica colonial que vai até Cima da
Serra, em A'fredo Chaves e Antônio
Prado, municípios da Vaccaria e Lagoa
Vermelha.

Apezar das difficüldades e riscos da
oceasião esse grande melhoramento teve
andamento e rapidamente proseguiu,
estando já inaugurado o serviço tele-
graphico até S. Sebastião do Cahy.

Não precisai-los encarecer avaliado
importante beneficio que o governo
prestou ás populações da feracissima
zona colonial, com a construcção da
linha telegraphica.

Ella indica-se, impõe-se com dobra-
do valor, si attentarmos á época em
que está sendo levada a effeito, cheia
de difficüldades para a administração e
para o thesouro publico.

Em pouco tempo estará completado
esse grande melhoramento muito baa
tante para salientar o patriótico obje-
ctivo do governo em promover servi-
ços de real e transcendente beneficio

publico.
Dedicado ao interesse do Estado, o

governo curou, já de data não recente,
de franquear a navegação, tratando,
«mpenhando-se com afinco para che-

gar a seu patriótico fim, mandando
fazer os estudos e orçamentos e abrin-
do concorrência publica n'este Es-
tado e nas praças de Montevidéa, Bue-
nos Ayres e Rio de Janeiro, para o fim
de fazer-se a desobstrucção dos canaes
e baixios.

Não se apresemtando concorrentes,
o governo prorogou o prazo que se
exgottou sem ter apparecido quem se

propuzesse a fazer o serviço.
Apezar d'essa dificuldade oceorren-

te o governo trata de levar adiante tão
importante melhoramento por outros
meios.

Estão em ultima demão vários proje-
ctos que attendem á organisação de ser-
viços.

A hygiene publica, assumpto de pri-
mazia, que, por ultimo tem sido deba-
tido, mereceu desde logo as attenções do

governo.
A confecção do regulamento sanita-

rio jogava com a Constituição do Es-
tado.

Era um trabalho, na apparencia fa-
cil, por isso não faltaram doutores do

jornalismo, censurando a demora d'es-
se regulamento.

Estudado e feito, será publicado tal-
vez amanhã e pensamos que corres-

pondera a seus fins, attendendo, sup-

prindoe prevendo, com grande melho-
ria, o serviço de hygiene.

Sabemos que o projecto de relorma

judiciaria, que sa irá á luz por estes dias,
é uma obra de fôlego e que, reduzido á
lei do Estado, simplificará o serviço da

justiça com vantagens innumeras.

Na instrucção publica cogita-se de no-
vas reformas».

Pela repartição de obras publicas es»
tão sendo confeccionadas as instrucções

para o serviço telegraphico do Estado.
O governo em pouco tempo terá fina-

lisado esses e outros importantes traba-
lhos de administração que completarão
a organisação do Estado, retardada pela
miserrima invasão que tantos e tantos
males tem oceasionado.

Apezar da situação alardiante porque
temos passado, cheia de imprevistos,
sem estabilidade que garantisse o êxito
de qualquer iniciativa ; anarchisado o
trabalho no interior do Estado, vexa-
dos os municípios pelas quadrilhas de
salteadores quc tudo devastaram; asso-
berbada a picpria zona colonial pela
mavhoicaassassinw,.,Udo o tempo do

governo seria pouco para acautellar o

que ficava íó a do alcance da manopla
esmagadora do federalismoe acctmular
recursos para pôr-se em guarda de

maioies difficüldades e riscos que a

st ciedade pudesse soffrer com uma

qualquer aventura dos libertadores, aca

so bem suecedida

tino que o caractensam,. ao mesmo
tempo que confiava na victoria da lei,
expandia a sua actividade não só em
conservar, mas tambem em melhorar os
serviços, realisando o programma já
exarado em uma das mensagens que o
dr. presidente do Estado enviou ao
Congresso do Estado.

Administrações como a que temos,
têm o seu elogio nos benefícios que evi-
dentemente semeam.

Parabéns ao Rio Grande do Sul !
Evaristo do Amaral

-*--<-5~l_3£^t2?3-T-3-~

Varias noticias
Foi approvada a remeção do capitão

da guarda nacional Traj ano Martins,
para o cargo de ajudante de ordens do
commando da 2a brigada dai* divisão.

Foram dispensadas do serviço as
praças Jacob Werle Filho, Pedro Braun
e Carlos Kulm, pertencentes aguarda
nacional da Estrella, bem como a do
7o corpo de Viamão, José Antunes de
Lima.

Obtiveram licença, para matricu-
lar-se na Escola Militar .Teste Estado,
o alferes J. Villalba da Rocha Pinto, e
o paiàano Luiz Goazaga Borges Fortes.

Foi mandado ficar sem effeito o
trancamento da matricuia da Escola
Militar d leste Estado do 2° tenente Au-
gusto Sá.

Foi transferida a licença do capi-
fãD Antônio Carlos Chachá Pereira, da
Escola Militar da capital federal, pa-
raa d'este Estado.

Chegaram hontem de Caxias, on-
de servem nas forças que operam na
zona colonial, os destemidos alferes Se-
verino Coutinho Padilha e Leonel Ho-
racio da Costa Corrêa.

Cassação de mandato
Os eleitores do 2o districto do munici-

pio de S. João de Santa Cruz, tendo
suffragado na eleição de ic de outu-
bro do anno passado, o nome do dr.
Pedro Gonçalves Moacyr, para deputa-
do ao Congresso Nacional, por este 5o
districto eleitoral, resolvem cassar o
mandato conferido ao referido dr. Moa-
cyr, que fica, assim, sem auetoridade
para representar-nos, por haver faltado
inteiramente á confiança do eleitorado 'Hansen, 

Jacob Herbérts, José Miller,

suffragado na eleijão de io de outubro
do anno passado, o nome do dr. Pedro
Gonçalves Moacyr. para deputado ao
Congresso Nacional por este 5° distri-
cto eleitoral, resolvem cassar o mandato
conferido ao referido dr. Moacyr, que
fica, ar-sim, sem auetoridade para repre-
sentalos, por haver faltado inteiramen-
te á confiança do eleitorado repúbli-
cano.

S. João de Santa Cruz, 6 de abril de
i8g5 — Gustavo Kaih, Germano Boese

O aviso do ministério da guerra a
que se refere O Dia em o seu numero
de hoje, em relação aos officiaes do
exercito que exercem em commissão
posto superior ao que têm, absoluta-
mente, não se entende, como errônea-
mente affirma o tal jornal da capital fe-
deral do qual o d'aqui trancreveu a no-
ticia, com o tenente coronel do exercito
Joaquim Pantaleão Telles de Queiroz e
alferes tambem do exercito Adão de
Carvalho Barcellos, porquanto no exer-
cito, esses dois officiaes nenhum posto
superior aos seus têm.

Ambos estáo á disposição do presi-
dente d'este Estado, que os nomeou:
ao primeiro coronel commandante da
brigada militar estadoal e ao segundo
major de um dos corpos da mesma bri
brigada.

Quanto ao capitão Tito Pedro Esco
bar, que achava-se nas mesmas condi-
ções d'aquelles exercendo o cargo de
tenente-coronel commandante de um
dos corpos da mesma brigada, _ O Dia
deve lembrar-se que ha mais de 2
mezes o mesmo capitão foi a seu pedido
exonerado d'aquelle cargo.

Já vê, O Dia, que não tem lugar a
sua interpretação associada á do tal
jornal do Rio, sobre o aviso do minis-
tro da guerra, pois aos officiaes do
exercito em guarnição n'este Estado
absolutamente não attingiu tal delibe-
ração, por isso que não existe nenhum
aqui no Estado com posto em commis-
sâo do exercito superior ao que tem.
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republicano
S. João de Santa Cruz, 6 de abril de

1895.
Jacob .Schefer, Jacob Rech , Hein-

rich Gessinger, JohannMorsch, Gaspar
Englert, João Schoefer, Balthazar Hn-
glert, Nicolau Morsch, Jacob Morsch,
João Schoefer Filho, Nicolau Kessler,
johann Lobens Filho, Jacob Kessler,
JoãoLóbens, Severino Schniitz, Mathias,
Müller, Pedro Henker, Pedro Locbens,
Franz Sptts, Pedro Schoefer, Jacob
Magnus, João Pedso Schmitt, Bernar-
do Lack, Wilhelm Rech, Jacob Rech,
Johann Müller, Gabriel dc Menezes
Borges, Joseph Müller, Nicolau Mui-
ler, Johann Rech Júnior, Nicolau Rech,
José Bernardino da Rosa Filho, Júlio
Ranft, João Ferster, Jacob Rech Filho,
Pedro Henkes Filho, Carlos Kanitz,
Gaspar Engleit Fiiho, Mathias Grei
Júnior, Johann Hcff, João Scherear,
Jango Lacken, Heinrieh Sieger, Jacob
Wagner, José Àlcxias, Heinrieh Sieger,
Frederico Ruch, Germano Grad, Jo
hann Simon, Felippe Leopoldo, Pedro
Backes, Carlos Waldow, Johann Sche-
rer. Pedro Hoif, Manoel Silveira, Da-
miro Vicente Rios,J->sephGruner, Fritz
Hosel, Augusto Hosel, Jião Alves,
Augusto Falck,FerdinandGruncr,Leon-
cio Pereira de Castro, Joié Silverio da
Silva, Serafim José de Brum, Jus.in
Bulke, Honório de Azevedo de Souza,
Pedro Hirsch,José Paranhos da Silva,
Lucas Espíndola, Pedro Hoff, Sttffan
Rc hr, Wilhelm Schmitt, Augusto Rnch,
Fduardo Kuhl, Guilherme Masck, Pc-
droZotz, MathiasBernardy, Carlos Wal-
dow, Victor José da Rosa, João Gomes
de Moraes, Bibiano Maus, Gustavo He-
ringer, Spirn Natc.w, Paulo Raffler,
Jacob Loebens, Pedro José Thcisen,
Nicolaus Kosslcr, Guilherme Fosche,
Hermann Fosche, Michel Regert,Igna-
cio Regei t, João Samuel Albrecht, Ma-
noel da Silveira, Carlos Leopoldo, Joào
Kunsler, Heinrieh Fulter, João 11 ÍT
Filho, Mathias Henckes, Michel Rau-
ber, Johann Brixncr, Jacob Brixner,Ni-
colau Rech, Jacob Rech II, Vicente
Schwarow.ky, Johann Schwdrowsky,
Theodoro Rothmund, Wilhelm Wal-
d&w, Johann S-herer, Mathias Schaiiit,
Pedro Kessler, Jocob Bach, Augusto
Rcffier Filho, Chi istof Rech, Joào Gahn,
Andiéas Müller, Cypriano de Oliveira,
Otto Heringer, Joào Alves, Carlos Fui
ber, Pedro Severo, Pedro Rech, Hugo
Iost, João Radsinger, M. lchior Kroe-

João Jacob B_.rtrann, Jacob Stumm,
Ernesto EmilioSchubert, Felippe M-iyer,
Ricardo Kontze, Friedrich Sins Filho,
Fer.Iinacdo Riesk, RÍSàrdo Gravuader,
Carlos Alexandre, Pedro Hirsik, Adão
Zimmer, Carlos Genehr, Carlos Matte
Júnior, Ji ii Schuck, Hermann Riech,
Theodoro Kath, Johann Gabe, Wilhelm
Lccker, Jacob Schmüt, Peter Herbérts,
Adolfo Christmann Filho, Fernando
Katk Filho, Henrique Strohm, Gui
lherme Barih, Rodolf Preuss, Chrisiia-
no Jcão Srnidt, Germano Strey, Jacob
Wilsts,'HugU Dühinten, Theodoro Pit-
telkom, Fernando lahn, Germano Pit-
telkoro, Wilhelm Jahn, Wilhelm Span,
Fnederich Zülmann, Wilhelm Pittel-
kom, Carlos Beiger, Leopoldo Luther,
J^ão Schilling, Wilhelm Mathias, Car-
los Zieask, Bait Carl, Rodolfo Scl.nci-
ders, Rodolpho Scherer. Francisco
Rieck, Guilherme Rieck, Ernesto Hon-
tschke, Carlos Birtt, Ricardo John,
Carlos Genehr Filho, Christiano Hirs-
cke, Gustavo Risck, Augusto Garmaiz,
Gastão Schrnider, Hermann Z.ndrey,
Ferdinand Kath, Guilherme Hanncn-
berg, Gustavo Sehiem, Antônio José
Simões, Pedro Pinheiro da Cunha, Mi-
guel Rauber Scherer, Heimbcrt R. C.
Pohlmann, Horácio José Luiz, Frederi-
co Mailasnder, Guilherme Schneider,
Guilherme Kebes, Henrique Wirncr,
Carlos Schutz, Frederico Sins, Wilhelm
Genz Rodolpho Eifler.

Reconheço as assignaturas supra, do
que dou fé. Em testemunho de verda-
de Santa Ciuz, iode abril de 1895. O
2o tabellião, Vasco de Azevedo e Souza.

Ossuccessos
Lê se no Imparcial, de Uruguayana ;
Segundo conta o sr. Guilherme Hen-

rique de Carvalho, que, saltando por
uma lanella, com um m<_nino de 9 ou

teira do Estado Oriental, por onde a
maioria dos crimes ficam impunes, por-
que—ao transpor a linha—estão os ban-
didos garantidos !

Folhas do sul do Estado referem que
diversas oa..as, no 30 districto do mu-
nicipio de Sant'Anna, foram ultima-
mente saqueadas, e entre ellas acha-se
a do sr. João Bragança, em perto de
cinco contos de réis, fora jóias, roupas,
etc.

Este cidadão, porém, tratou de ver
si podia descobrir os ladiões, o que
conseguiu, com feliz exilo, encontran-
do-os em Rivera!...

Eis os heróes:
Ji ã> Epitaneo, chefe da pandilha /*'•

berladora, Serapio Guerreiro, João
Antônio Pires, negros Custodio e Sa-
po, João Belmiro, Avelino Ruivo, Ma-
riano Biites, Paulo Godoy, Antônio
Soares, Severino Machado e mais dois,
cujos nomes são ignorados.

Estes indivíduos pertencem á gente
do caudilho revolucionário Fidélis e..
basta.

Os mesmos de sempre, os taes liber-
tadores : — ladrões e hospedes do Es-
tado Oriental, em momer.to de aper-
tos...

Que gente 1

Em data de 2 3 escrevem de Jaguarão
ao Diário Popular de Pelotas :

«N 1 penúltima viagem do vapor Jun-
cal, aqui chegou o intrépido general
Joaquim Elias Amaro, o bravo chefe
da 4a brigada, aquelle que, a 21 de
março, deu tremenda lição ao chefe
dos inaragatos, Apparicio Saraiva 1

Grande, mui grande, foi a concorrèn-
cia de amigos e admiradores de s. ex.
que o estreitaram, cm sinceros abraços,
na hora de desembarque.

Foi pena que nãD soubéssemos que,
no Jlineal, vinha honrar-nos com uma
visita iãi apreciável amigo, nosso con-
terraneo.

Na noite d'osse dia, ede 19, fois. ex.
comprimentado pelo paitido rcpubli-
cano, cm sua totali lade, repiesentaoo
pelo distineto dr. Carlos Barboza Gon-
çalves, e grande numero de pessoas da
nossa primeira sociedade, que, muito
embora alheias á politica, foram ren-
der um preito de homenagem ao va-
loroso chefe das forças republicanas,
que nào tem poupado esforços para

—Até o—maragato— commissario de
Attigas, o maior inimigo que temos na
Republica visinba, veiu metter o nariz
na manifestação ao general Elias!

Apezar de que ei hombre é auetori-
dade no seu paiz, tambem gosta de met-
ter-se no que não lhe devia importar ! !
Quando ha qualquer manifestação aqui,
legusta metter seu bedelho, para dar in-
formações aos seus chefes — uma súcia
de maragatos, sem brio, que melhoria-
riam si se mettessem nas obrigações
que contraíram em seu paiz, e nos dei-

1 -xassem em paz ! »

10 annos, pôde escapar-se, uma horda 1 engrandecer nossa extremecida pátria
de bandidos, na noite do dia Io, íoi I 0 advogado d'este foro capitão Fran-
á estância Anjo da Guarda, no Capiva-1 cisco de Macedo e Andrade foi o enca*.-
iy, de propriedade do sr. Joaquim dos j regado, pelo partido republicano, dc,
Santos Prado Lima, e ali, a golpes de em primeiro lugar, usar da palavra,
machado puzeram as portas a baixo, I para, em nome dos manifestantes, apre-
emquanto que elle, apenas em camisa] sentar o preito de honra que este par-
e ceroulas, se poz em fuga, tendo ca-j tido lhe encarregou.

ing, Friedrich Müller, Frederico Iser
Filho, João Regcrt, Mathias Wagner,
Gustavo Heringer, FranciscoI.Englert,
Jacob Braum, Wilhelm Rusch,Gustavo
Braum, Emilio Braum, Antônio Ra-
chor.

Reconhcçoas assignaturas supra, do
que dou fé. Em testemunho de verdade.

Santa Cruz, 10 de abril de 1895. — O
2" tabellião, Vasco de Azevedo e Souza.

Os eleitores do 1° districto do muni-
cipio de S. João de Santa C-uz, tendo

minhado a pé o resto da noite. |
Um negro, quese escondeu no cer-.

cado, pôde ver que os malfeitores, en-
tre os quaes conheceu alguns, ataram I
o capataz e saquearam tudo quanto qui- jzeram, tendo, depois de tres horas
saque, levado o dito capataz e mais um
peão da estância velha, que tambem foi
visto atado entre os vândalos assaltan-
tes.

Não se sabe o destino de outras pes-
soas que tambem estavam na estância,
n'essa noite.

O saque consistiu, além de muitos
objectos de uso particular da estância,
de todo o negocio do sr. Guilherme
II. de Carvalho.

Eis a que estado está reduzida a nos-
sa campanha, prin' ipalmente na iron-

Fez um brilhante discurso, interpre-
tando perfeitamente as aspirações do
grande e benemérito partido.

Respondeu a táo bello discurso o nosso
intclligente promotor publico, capitão

de José M. da Rosa Filho, que, em salientes
phrases, agradeceu aos manifestantes
em noine do general Elias.

Convidados a entrar, foi servida aos
manifastantes uma mesa de licores e do-
ces,

Ahi, vários discursos foram pronun-
ciados, tendo usado da palavra o illus-
trado dr. Carlos Barbosa, que, em phra-
ses eloqüentes, fez rcsaltar os méritos
do distineto manifestado, saudando a

Governo do Estaeeto
SECRETARIA OA FAZENDA

EXPEn.ENTE
Dia 27 ele abril

Oílicio ao deputado du ajudante genoral, ln.
formando sobre o compàrtlmento do edifício do
thesouro que .serve de latrina do corpo da guar-da do mesmo edilicio.

Idem ao secretario de EstAdo dos negócios
das obras publicas, Informando a respeito dos '
saldos recolhidos ultimamente ao thesouro peloencarregado da oobrrança da divida colonial na
ex-colônia Silveira Martins.

DESPACHOS
Dia 20

Requerimento de Emilio José Cândido Soares
de Campos.—Selle o requerimento.

Idem do dr. Sorapião Mariante.— P.igue-se
nos termos pedidos.

Dia 27
Requeriirenlo de Campos Assumpção & C.—

Sendo a aguardente de gi áo superior a 80 e,
portanto, somente applioavel a usos Industriaes,
deve pagar 10"/- nos termos da lei do orça-
mento.

Idem de Laudellno P. do Ijarcellos.—Resti-
tua-se Integralmente, caso tenha o supplicante
antes pago o sello de üü$O0O do seu titulo de
nomeação provisória.Idem d i João Pedro Henrique Eduardo Borth.
—Expeça-se ordem para o pagamento, em ter-
m s, da gratificação de exercício que cabe ao
supplicante.

Dospaoho mandando pagar pela verba—Exer-
ck-ios lindos—, á intendencia municipal de Ca-
xias, a quantia de 07$000 que despendeu com o
transporte de livros para o ensino publico d'ali.

Idem mandando pagar a .losú Martins de Li-
ma Júnior a couta de ¦10113500, proveniente de
concertos em dois botes do vapor Jaejuarâo e .
obras na lancha Pelotas.

Idem mandando pagar a Ernesto Cartier a
conta de ?;i$8 0, de transporto de 4 immigrantes
para a colônia Ijuhy.

Mem mandando pagar as contas de 25682.0 e
437S1.0, de liartholoineu Fernandes o Emílio
Wiedemann Isz Filho; esta de objectos forneci-
dos a directoria Je obras.publicas c áquella de
obras executadas no palácio do governo.

Idem mandando pagar á comiulssão de terras
da colônia Ijuhy a despeza relativa ao 1* trl-
mestre d'este anno, na importância de 10:5273800.

Idem mandando pagar a Affonso Pereira dos
Santos os alugueis da sala da aula mixta do
Passo do Doruefies, oecupada com os moveis
da mesma aula no periodo de 23 de fevereiro a .
23 do corrente mez. "'

SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS 
'

EXPEDIENTE
Dia 26'cie abril ' .

Solicitou-se pagamento ao construetor naval
José Martins da Bilva Júnior de 4093500 de con-
certos em 2 boies do vapor Jaguarão, aceresci-
mo dc obras ua lancha Pelotas e apparelhos de
retreto e lavatorio para a mesma lancha.

— Communicou se ao encarregado da liqul-
ilação da divida colonial de Caxias que, por
despachos da presente data, foram attendldos
os pedidos do Rodolpho Braghtrolll e outros so-
bre lotes urbanos na sede principal da referida
ex-colonia.

Dia 27
Pediu-se providencias á secretaria da fazen-

da sobro os seguinte.-, pagamentos :
Ue 733-4UO ao' conlractador de transporte de,

immigrantes Ernesto Cartier, pelo transporto do
4 colonos para o ijuhy;

De 2_i6S240 a Bartholomeu Fernandes, de obras
que executou no palácio do governo ;

De 437814o a Emilio Wiedemann <__ Filho, da
objectos que forneceram para o observatório
meteorológico;

De l:280SOUÜ á Companhia de Fiação de Teci-
dos Porto-Alegrense, de 20 toneladas de carvão
Cardill para o vapor Jaguarão, no mez cor-
rente;

De t0:527$8üü á commissão de terras do nu-
cleo Ijuhy, de despezas de janeiro a março ul-
timo. sendo ; pessoal 2:9173500 e material
7:0103300;— Comniunicou-so á secretaria da fazenda e
chefo da so ção de terras o colonisação que, por
titulo da presente data, foi nomeado o cidadão
Nap )leão Cunha para o lu^ar de encarregado

nossa querida Republica, saudação cor- da pharmacia da oommissâo dc terras do núcleo
respondida com toda a tíT-'svescencia, Ja£a^torlsou.se 

0 ollcfc da socçSo d0 terras
pela selecta assembléa. I G colonisação a fazer entrega ao thosouro do

O Diário do Rio Grande conta, em
um dos seus últimos números, um la-
mentavel desastre que ali se deu. Diz:

« Occorreu uma grande desgraça na
casa do dr. José Ayrosa Galvão.

Um dos seusfilhinhos, levantando-se
de manhã, teve a idéa de fazer café
n'uma d'essas pequenas machinas, ali-
mentadas a espirito.

Quando o fogo estava em sua maior
intensidade, brincavam em roda da
mesa, sobre a qual estava a machina,
outros filhinhos do dr. Ayrosa e, entre
elles, a menina Maria Luiza, de 8 annos
de idade.

N'essa oceasião caiu a machina, com-
municando-se o fogo ás vestes da inno-
cente creança e produzindo-lhe horríveis
queimaduras.

Acudiram promptamenteo dr. Ayrosa
e sua exma. senhora. Ambos, como era
natural, presos da irais viva afflicção,
envidaram todos os esforços para abafar
o figo, conseguindo o afin»l, mas, in-
felizmente, sem poderem evitar que a
sua quei Ida filhinha ficasse mortalmente
queimada.

Apezar da carinhosa solicitude dos
pães da infortuuada crearça e dos es-
forço* empregados pelos médicos, foi
impossível salval-a.

Maria Luiza falleceu, deixando pro-
fundamente consterna los seus extremo-
sos progenitores e as pessoas das suas
relações.

A exma. sra. d. Alice Gahã:> ficou
muito queimada em ambas as mãos e
seu esposo com escoriações tambem nas
duas mãos. »

I 9 I" H
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Noite alta, como todas as noites so-
luçada de gozos, psalmodiada de agru-

de catharro esverdeado, formando um
repellente mar em que sobrenadam

A17 sprezentaram-se á repartição do
ajudante-general do excito, o ma-
jor de engenheiros Francisco Julien,
capitães Antônio Borges do Canto e
Rabello Rocha e tenentes Joaquim Ras-
gado, Vidal Cardozo e Aristides Sam-
paio, revoltosos que serviram na revo-
lui; ão de Paraná, Santa Catharina e Rio
Grande do Sul.

Foram recolhidos todos ao quartel do
\" de infantaria e vão ser submettidos a

i
ííro"iwrãô| com a Ftudeucia e .conselho de investigação. \

ras, estriada de connubios, ponteada' pontas de cigarro e nacos de charutos
de crimes, uns a se delinearem nos re-
cessos calmos eu agitados das conscien-
cias, outros em plena viabilidade tene-
brosi; noite com o cyclopico mundo
a parte dos sonhos bons e maus, que
j-õam sorrisos paradisíacos nos lábios
entreabertos da inlancia sem peccados,
e contracções de pavor ou ódio na phy-
sionomia dos homens em sobrcsalto...

Ein certa rua, no interior de um lar
transformado sacrik-gamente em scena-
rio do vicio e do deboche, em torno
do panno verde-esperança da roleta,
agrupam-se parceiros, radiantes uns,
ávidos outros, resignados vários, sof-
fregos.todos,—-sinistro um, em cujo pei-
to largo a adversidade impiedosa e má
da sorte inaccessivel gra\a pontos de
fogo, pruridos de ira, laivos de deses-
pero...

No alto, sobre a mesa fatídica em
que se debruçam suarentos os míseros
joguetes do vicio irreprimivel, —Me-

phistophcks sardonico e cruel que se-
duz, don.ina e perde suas victimassub-
missas, — dois lampiões sujos proje-
ctam escassa luz barata no soturno pa-
vimento; esfumam as guelas dos joga-
dores, de quando em vez desobstruídas
a tragos de aguardente; gravam ma-
cuias deazcviche ras narinas dilatadas
dos roleteiros macilentos e desalinhados.

Pelo assoalho encrostado e escuro,
— poças de saliva espumarenta e

dinheirama do panno verde, inclusive o
o derradeiro conteúdo da carteira do
fundo vermelho...

babados de deluida raiva impotente...
— Perdido por mil, perdido por mil e

quinhentos I — Exclama o sinistro per-
sonagem, despejando em um numero de
palpite, n'um supremo lance decisivo,
todo o conteúdo de uma cartt ira de cou-
ro da Rússia, cujo fundo rubro paten-
tea-se áluz mesquinha dos lampeões de
vidros baços.

E, súbito, com a rapidez extrema do
rtlampago, açodem em tropel á mente
escaldada do quasi naufrago da honra,
scenas passadas.

Em uma região alta, não muito lon-
ginqua, para chegar-se á qual o peito
do viandante se bals;;misa do bcmfazejo
ar impregnado da resina de extensos pi-
nheiraes alterosos, um velho honrado e
generoso cae agonisante, af ós o estam-
pido de uma garrucha, n'um episódio
triste da revolução, e morre, legando
vários haveres a innocentes filhinhos or-
phão?...

Pnis, oh 1 Deus dws desgraçados! —
é tambem a sorte dVstas míseras crian-
ças indefesas, que, por um monstruoso
desvio da linha recta do dever, por uma
contingência crudelissima, — está pen-
dente dc um numero de palpite...

— Sete, — canta o ajudante do ban-
queiro

— Fogo I Fogo ! — Clama-se.
Estalam cometas, trilam apitos, des-

perta e movimenta-se a cidade na di-
recção da claridade alacre de un in-
cendio crepitante.

Rolam, sobre o empedrado da rua,
os accessorios da jogatint, salvos como
se foram relíquias de um templo anti-
go em risco de profanação imminen-
te, roubados á voracidade insaciável
do fogo irreverente, como si aquelles
petrechos não fossem um symbolp ge-
nuino do próprio roubo tolerado...

Emprehende-se o trabalho de extin-
cção, por entre os berros do Garrido
com a sua piltoresca companhia de
bombeiros.

O clarão domina o scenario todo,
levanta-o n'um relevo quasi phantasti-
co, imprimindo uma tonalidade rubra
e vibrante no panno verde-esperança,
nas pás de puchar o dinheiro das vi-
ctimas, em um globo encimado por um
polichinello e nas bochechas lusidias
etumefdi-tas de um imperturbável cor-
neta em acção ede archote empunho
e que desprende osbeiços doseu instru-
mento a pingar saliva, apenas o tempo
necessário para soltar um—nào me atra-

ce idas, uma mulata esbraveja auetori-
sadamente, ostentando em publico a sua
qualidade privada de... factotum do
caixeiro da espelunca, contra o jogador
da carteira forrada de vermelho, — o
incendiario.

Não comprehende, a desgraçada, no
obscurantismo do seu espirito, na igno-
mir.ii do seu mister, quanto vae de he-
rokidade singular na cólera tremenda
de um homem quc, aoenvez de se atu-
far nos abysmos do infortúnio, manso
como um cordeiro, dc se s"bmetter re-
signado sob a clava formidável de uma
adversidade irreparável, — revolta-se
n'um supremo impulso de reacção ho-—-
merica, insurge-se contra a sua desdita^' T;
enfrenta a sociedade, atacando decidi*"-*
do, forte, a causa immediata de sèu9..n;
míles, repellindo para as profundezas,
do limbo, Mephistopheles irado e ven*- \
cido...

Só faltou ao peregrino gênio da re^'v.
volta dignificadora, para approximal-O
de um dos mais opulentos lancesda noa-
sa litteratura, que elle se tivesse dei- S
x^do sepultar sub as ruínas fumegan-
tes da espelunca infecta, á semelhança
do austero fidalgo portuguez do Guará'
ny, que salva a sua honra e da filha gen-
til, confiando esta ao generoso e bravo
indigena das ll..restasbra=ilicas, e dan-

palhcl—sublime de indignação, a um do-se a morte nos escombros de seu
espectador humorista que lhe pede pa-

E um parceiro para quem a noi.e vai ra tocar alguma coisad'Offenbach,..
propicia, chama a si, prazenteiroe feliz] Desalinhada, ponta abaixo ponta aci-
entre um coro de blasphemias, toda alma, de cabellos esgruvinhadas e tetas|polvjra.».

castello, que n'utn transe final faz
voar pelos ares, esbarrondado ao ex-
plodir trovejante de fortes minas dc
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Estado da quantia recebida do proponente JoséHenrique Mariante a compra da lancba Bene*dieta.
DESPACHOS

Dia 29Augu.to Pottioff.—Concedo o loto requerido,
por se achar comprehendídó nas disposições do
susto n. 547 de 19 do novembro do 181)0.

O mesmo.—Idem, Idem.
Lorgato Cesare.—Con. edn o lote que requer.
Maglero Ferdlnando.—Idem, idem.
Adaml Francesco.—Concedo nos termos do

oOIclo do governo do Estado, n. 17S, de 2 do
•brll de 1894.

Baratter Giuseppe.—Concedo o lote de quetrata, pagando avista o valor do mesmo o à
divida contraida pelo primitivo concessionário.

Joaquim de Freitas Vieira.—Concedo o lote
que requer, pagando ã vista o valor do mesmo
e a Importância do debito do primitivo conces-
Blonarío. '

Carlos Bohrer.—Concedo o lote requerido ao
prego de quarenta réis por metro quadrado.

SECRETARIA DO INTERIOR
EXPEDIENTE

Dia 18 do'abril
(I Directoria de Estatística

Offlclouise.
Ao intendente municipal de Santa Maria, pe-

diu<-i> dados estatísticos relativos íi agricultura
«Taquelle municipio nos annos de ISUO, 18'Jl o
Utti

Ao general de brigada deputado do aju Imito-

Beneral, 
agradecendo os bem .elaborados traba-

ios estatísticos que remetteu ao srs. presiden-te do Estado em solução ao pedido constante
do ofíicio d'esta secretaria de n. 453 deli de
março findo.

Ao oílicial do registro civil de Pelotas, solici-
tando o extractodo registro civil de nascimentos
e óbitos oceorridos n aquella cidade no anno
de 1394, eonform* requisição d'esta sei votaria
feita em ofllcio n. 233 de 13 de fevereiro ultimo.

A intendencia mniilcipal de S. Francisco de
Aseis, pedindo a distancia kilometrica da sede
do mesmo municipio ás dos municípios iimitro-
phes e a esta cap.tal.

Dia 2.
Officlou-se :

^ Ao gerente da companhia hydraulica Guahy-
bense, solicitando, na conformidade do questio-
nario remettido,' informações detalhadas sobre
o movimento da referida companhia no anno
de 1894.

Ao intendente municipal da Estrella, rciteran-
do o pedido feito em oílicio n. 491 c 29 ds março
findo, somente quanto aos quesitos do questio-
nario que lhe foi enviado, os quaes podem ser
satisfeito sem o auxilio do archivo da mesma
Intendencia.

Ao intendente municipal de Santa Maria, so-
licitando dados relativos á agricultura do mes-
mo município. .

Ao intendente municipal da Palmeira, pediu-
do histórico, valor dos terrenos ruaes e disti'1-
otos pollciaes do mesmo município.

, Dia 23
OHiclou-se:
Aos intendentes municipaes de Taquary, Po-

lotas, S. Leopoldo, Santo Antônio da Patrulha,
Alegrete, 8. Luiz Guiisaga, banto Angolo, Ta-
quara, S. Francisco de Assis, Cachoeira, üores

• ae liamaquam, Estrella, Passo bundo, L. ver-
mellia, Vaccaria, Lageado, H. João li. de Ca-
maquam, Bento Uonçalves, Villa Rica, Santa
Mana, Uacimbinhas, Itaquy, Quarahy, S, Marti-
nho, Herval, S. Sebastião do Caliy, Soledade,
_.iratiny, S. Borja S. Gabriel, Taquary, S. VI-
cente, Conceição do Arroio, U. Pedrito, Lavras,
Caçapava e Rosário, reiterando o pedido feito
•m cricular n 279 de 21) de fevereiro lindo.

Dia 22
Officlou-se:
Ao dr. Inspector de hygiene, solicitando, do

conformidade com o questionário remettido, mi-
.melosas informações sobre o movimento havi-
do em 1894 no lazareto de variolosos d'esta ca-
pitai.

Aos agentes do Loudon & Braslllan Bank I.i-
mited, em Pelotas e Rio Cirande, pedindo inlur-
inações sobre o movimento d'aquellas agen-
cias no anno de 1894.

Ao intendente municipal do Livramento, soli-
citando, de accordo com o modelo enviado, uma
descripção minuciosa dos limites do mesmo mu-
Bieipio.

Movimento de passageiros
Chegaram hontem:
Ue Taquary, no vapor Teulonia :
Annibal Canabarro, major Francisco de S.

Franzo,dr. Andrade Guimarães, dr. Aurélio Li.
de Castilho, José Gomes, Bento Martins, li. Uu-
dinho, A. Godinho, João Porto, Henrique Be-
wange. Augusto Daisson, José Pltré, Jucon An-
dresune sua familia, coronel Patrício de Azam-
buja, Ponolano de A. Ramos, lgnauío José Tel-
Seira, José Barboza, Francisco Pires, Antônio
João Dias, Laurindo Meirelldã, Éstanislau Fals-
ca, Fellsblno Cunha, José A. ooutiuliu, José
forasca, Belarmlno dos Santos, Manoel José,
Francisco Ferreira, Dionyzio Pires Martins, 12
M-horas, Ceclllo de Ângelo esua família, dr.
Francisco Dias de Castro e sua familia, Maroos
Dias do Castro. .

•*• De 8. João do Montenegro, no vapor S.
Joio:

Franklin da Silva Machado, José Francisco
do Souza e Silva, João limei...do o sua família,
Joio de Deus Mentia Barreto, Jacob Lindemayor,
Frederico Jacob Lampert e sua familia, João
Teixeira e sua senhora, blmão Suhaier, Pedro
Ceraugelo, Luiz Mancuso, Serino Nilsen, Gio-
Yaunl bimão, Jacob Leblein, João A. Weincli,
Blegesmundo Schever.

Do Lageado, no vapor Caçador :
Fernando schuler, padre Peila, Felix Bonito,

Fernando Kre.tlug Fntio, Pedro Boimaniietua
mie, Bilbrand, João Kercer, Luiz da Chagas,
Antônio Jung, Màtliia Maria, Henrique Moinai,
Ulysses Antônio da Silva, Tristão Vianna.

De 8. Sebastião do Cahy, no vapor Lagea-
io:

JoSo Minabery, Luiza Radfuscz, Catharina
Kadfuaci, alferes Leonel II. da Costa Conéa,
alteres Severino Coutinho Padilho, suasenho-
ra e uma irmã, Pedro Diienthaler, João Uepine
• aua senhora, Catharina Çabiioto, Caetano
Alves Pinto, Franco Domenico, Maria Catliari-
na, Guilherme Dias du Costa.

-- Do Rio dos Sinos, hoje no vapor Pedro r :
Henrique Becker, Guilherme l.alllelz, Justi-

no Cardozo, Arlindo Roblmentlsto, sua mãe e
2 irmãs, Antônio Gomes da ltoclia.

Do Rio Gra_tde,no paquete /íauna,no dia
J7 *.

Maior Ad5o'Carvalho de Barcellos, Alferes
Ambrozlo Pereira Fortes, alferes José Luiz _le
Bouia Sobrinho, João de Deus d* Cunha Lou-
Mda, André Cooper, Arthur 11. E. Cooper, VV.
Sugarse _fllhos, Carlos Langer, José Mercai,
Carlos Gelacy, cabo llunorato José Alves, Flo-
rtncia Cooper.

Da Maigem, no vapor Ouapo:
¦ Tenente-coronel Ulogo de Figueiredo Morei-
ra e sua família, Adolpho Matte, Adolpho ne O.
Bello, Emílio Wildt, Geronymo Annes, J. Lucas
Annes, Carlos Pratcs de Castilhos e sua funii-
lia major Marques José Nlenier, Cyprlano de
Figueredo, Joaquim Fernandes da Silva, Ama-
jo Fernandes, Roberto Malfaream, Jorge Ilbettz
C eua mãe, Germano Tiaub, Üscar Teichmaun,
Elyas José, Jorge Nunes, Avelino Cardozo Ra-
malho, Francisca Rozallnade Oliveira.

De Rio, na vapor Inglez Freda :
Jayme Telles Ferreira, capitão Atallba Fer-

nandesde Oliveira, sua senhora, :i liilius c unia
oriada, 2* tenente José Maria Mesquita, Maria
José de Macedo Pires.

Das Pedijas Brancas, hontem :
João Bernardo, Gottbiob Jundral, alferes M.

da Cruz, José.F.iedler, Guilherme Keiter, Ma-
noel dos Santos Cardoso Menezes, 1- lcutlierio
Pereira da Silva, Caiiuto Vieira, Carlos Paclie-
co alferes Barcellos, Luiz Pascolato, Osório
Manoel Vaz, João Macedo, 4 senhoras. •

Seguiram huntem :
L No vapor Gualujlia, para a Barra :

João Straatum, Luiz Daroch, Ilonorio Maclia-
do Pedro Adão, Antônio da Silva, capitão llen-
rique Maurell, Manoel F. Antunes, Alfredo de
Castro, Emílio de Albuquerque e sua familia,
duas senhoraSj-Garlòs V. Mullcr, José Parollcli
e sua família, José João Asall, João Baptista da
Rocha.

No vapor Doa Visla, para o Lageado e
portos intermediários :

Manoel Plnto'dè Moraes, Llno Luiz Lemos,
Tristão de Azevedo Vianna, Angelina de 6_ Li-
mae uma criada, Zulmira ile Sá Lima. Ihereza
Luz, Carolina da Silva, Valença José Machado,
Henrique Bizcrá, Manoel José Gonçalves.

No vapor Porto Alegre, para a Margem :
Marciano Chagas, José Águldo, Frederico

Roía, Conntantino Malnati, Mathias Juppcn,
Joe* Teixeira da Motta, laseual Calienn, L'u-
genla Ilaenser, Carlos Sclunitt o i lilho, Ernes-
to Beeker, João Pedro Ka-S.ii e sua sra., Gui-
lherme Bino. ....

Nos vapores Ciipy e Pirajà, paia as Pc-
drae Brancas:

Antenor Mariante, Bonifácio, uuilhermino
Francisco Fontoura, Hermanii Soyana, Bento
Manoel dos Santos, Frederico ijermano Goe-
thel, Leopoldo Daleln, Luiz Pascolato, Caetano
José de SanfAnna, João Gonçalves de Oliveira.
S senhores.

Marechal Floriano
O sentimento de gratidão nacional

não se obumbra tão facilmente como
pensam os que se levantam nas pontas
dos cothurnos para estardalhaçàr contra
a bravura sem par e a honra impol-
luta dos beneméritos da Pátria.

Provas eloqüentes d'esta afíirmação
nossa, traduzem as manifestações que
vão longinquamente, cm certos dias
do anno, acercar a figura aurcolada do
salvador excelso da Republica, no seu
retiro de Cambuquira, onde restaura a
saúde abaladi na colossal empreza de
combater ern longa e gloriosa campa-
nha, coroada de estupenda victoria de-
finitiva, a revolta da armada.

Ao decidir-se a secular questão das
Missões, o nome do ülustre marechal
foi justamente lembrado, pela partilha
que lhe cabii na victoria do nosso di-
reito triumphante.

A 13 de março, anui.ersario da en-
trada da esquadra legal, innumeras ma-
nitestações significativas loram ter a
Minas, em homenagem ao orgamsador
immorrivel da frota reivindicadora.

E n'e_le dia,, que recorda o natalicio
do conspicuo brazileiro, o symbolo vi-
brante do civismo de um grande povo—
novos preitos açodem a Cambuquira,
em tor.. o do nome gl. rioso jdo mo-
desto alagoano.

Dos telegrammas d'aqui expedidos
hoje ao marechal Floriano Peixoto, sa-
bemos de dois : um enviado peio dis-
tineto general Francisco Antônio de
Moura, outro pulo Centro Republicano.

Damos copia dos dois despacho?, a
seguir:

Marechal Floriano--Cambuquira.
Com um abraço envio-vos felicita-

çoesi vosso anniversario natalicio. Faço
votos prolongue-se 11 uitos annos vossa
vida, para bem cia Pátria o da Limi-
lia.

General Moura.

Marechal Floriano—Cambuquira.
O Centro Republicano d'esta capital

saúda o benemérito salvador da Repu-
blica, no dia de seu anniversario.

E faz votos pelo prompto restabele-
cimento do valente general, de cujos
serviços ainda a Pátria tanto espera.

Coronel Antônio Gomes de Carvalho
presidente.

—— *-t _____?_-_-——.

Registro mortuario
Noticia telegramma do Rio Grando ter falle-

cido ali, onde se achava a passeio, o cidadão
José Rangel da Silva Braga, empregado da es-
Irada de ferro Porto-Alegre a Uruguayana.

S.Mçd MJipf pi o
d'«A Federação»

Rio, 30 de abril
Começaram as sessões prepa-

rato rias do Congresso Nacio-
nal.

O ili*. Prudente de Moraes
enviou ao senado uma mensa-
gem, pedindo a approvação da
nomeação do prefeito d'este mu-
nicipio.

A polhia continua a diligenciar era
prol do descobrimentoda verdade plena,
a propósito do facto que descrevemos
hontem, da menor Erne.tina, e de
Eduardo Daisson Filho, tambem me-
nor.

Eduardo é filho de Maria da Con-
ceição, e, ao que dos informam, não
tem mais de 13 annos de idade.

Despachos

Sabbado ultimo finou-se n'esta capital, com
mais de GO annos ile idade, o popular velho co-
nhecido por Chico tlus Canários, outVora ne-
gooiante da praça.

¦Falleceu em S Uib.iol, a 25 do corrente, na
avançada Idade de 75 annos, o cidadão José
li .rdanlino Braga, sogro ilo honrado negociante
d'aquella praça, nosso amigo Tlieod ro Lama-
tabois.

Pezames.

Victtmado por uma queda do cavallo em qut
montava, falleceu no districto do Couto, muni-
cipio de Itto Pardo, on.le residia, o nosso co-
rellgiouario Cândido Rodrigues U unes de Car-
vai lio.

Todos os recursos da sciencia para salvar a
preciosa existência do exemplar chefe do faini-
Uo, excellente amigo e cidadão, foram balda-
dos.

Apresentamos as nossas condolências á res-
peitavel familia do morto.

Foram sepultados 110 cemitério d'esta cidade:
Dia '28—liaria ila Gloria, 9J annos, da África,

preta, solteira Velhice.
Umíeto, lilho de Jonatança da Sil... Moraes.
Dolores Maciel Soares, 32 annos, d'este lista-

do, branco, casado. Typlio hemorrhagloo.
Dia 2_l efe abril.—Carlota Diedorieh ., 77 an-

nos, di Allemanha, branca, viuva. Septeoemia.
1-uialio, lilho de Josina Morei.u da Silva, 11

mezes, d'esta cidade, pardo. Athropsia.
Alzira, lilha de Alfredo Augusto da Silva, 1

mez, cresta cidade, branca. Cata. rho suíTücante,
Guilherme, SU annos, d'esta cidade, preto, sol-

teiro. Velhice.
Lelioza, filha de Éstanislau Jarzinski, lü me-

zes, d'oste listado, branca. Dysentheria.

Houve um ligeiro incidente
em Petrópolis, entre o dr. Vi-
ctorino Monteiro e o ministro
oriental, intervindo os minis-
tros da Inglaterra e da Itália.

Hontem deram-se conílictos
n'esta capital, entre praças de
policia e do exercito.

Ficaram feridos muitos con-
tondores.

A' ultima hora, o ministro
dj Estado Oriental desmentiu a
noticia do incidente de Potropo-
lis.

A esquadra está de prompti-
dão.

Noticias procedentes de Paris
communicam grandes desgraças
oc.asionadas pela ruptura do
canal Epinal.

Houve cento e cincoenta mor-
tes em conseqüência do sinis-
tro.

Ficaram casas arrasadas, al-
dèas perdidas c os seus habi-
tantes reduzidos á miséria.

Entre outras troças gaiatas com que
o federalismo tem apalhaçado a —pa-
citicaçào —- e adubado a sua miserrima
intriguínha política, muito reles, rnuito
pífia, sabemos de mais esta:

Os jornaes de Buenos-Ayres publi-
caiam ha três dias as seguintes noti-
cias : — « Prepara-se em Porto Alegre
revolução üoiianista para o dia 30.

Espera-se para isso a insistência do
Tribunal Federal sobre a entrega de Fa-
cundú Tavares. Navios da fl.tilha se-
guiram cheios de tropas para Porto AI2-
gre é ordem do dr. Julio de Castilhos
que tambem com o mesmo fim fretou
o vapor Juncal.

O general Moura tambem adheriu á
revolução-»

Esta interessante patranha foi imme-
diatamentetransmittidapara a imprensa
do Kio e deve ter f..itosucc_sso por lá.

Mas, como lelizmente o Supremo
Tribunal nào insisiüse na entrega de
Facunda, nem este tivesse já seguido
para o Rio antes da publicação da
formid-indi blagus; como as tropas qae
seguiram para esta capital chegarão
para as k_.lendas e como o grande va-
porJ.<'.e«_ anda oecupado lá pelo sul,
-aconteceu que os inventores da tal tro-
casinha foram roubados...

Muito espertos, os pacificadores.
Miis muito !

do com mu ml o elo «ti* .lIÁtrl c to o da totlui
«•. t*«>i>vuH om oi>Qi*nçÕQ__ iVo^te IO-.(mio

SEGI.ETAHIA
l.lisabcth KaulVman.—Seja dispensado.
Alzira Alves de Oliveira—Sim.
Colombo Cãceres.—Idem.
Annibal Gonçalves Duarte.—Idem.
Etelvina Lima.—Deferido.
Allredo Botelho Chaves.—Idem.
Francisco de Paula Seraphlco do Assis Car-

valho.—Idem.
Leandro Ignácio dos Santos.—Indeferido.

Intendencia Municipa
Expediente ao aiu'J7de abril

DESPACHOS
Anna de Souza e Silva.—A' seoeão de estatis-

tica para a avcrbaçâo.
Inuucencio Cândido do Magalhães.—1'ica em

3_S':0íl a lotação reclamada.
Antônio Joaquim Pereira da Silva.—Mantenho

a lotação, que é a mesma do 1° semestre do an-
no passado.

Ramão de Jesus Bidart.—Ao supplicante já
foi feito em 7 dc dezembro do anno próximo
passado o pagamento que ora requer.

Francisca de Souza Pinto.—Não procede a re-
clamaç-.o da supplicante, porquanto do exame
e vistoria a que se prooeiíeu, verilieou-se ser a
estrada em questão a mesma que foi aberta nos
terrenos doados por d. Joa na Maria Gutterres
de .Miranda e Lopes & C, de que trata o docu-
mento que instrue a petição.Mandaram-se pagar as seguintes contas :

Do Emilio Wiedemann _ Filho, na importan-
cia de -.88581)0.

Dos mesmos, na de -30S'00.
Da Companhia Hydraulica Guahybense, na

de 7_$U0_.
Dia 30

Azzarini iSc Irmão.—A' secçã'' de estatística
para os devidos lius.

Josó Antônio de Moraes Chaves.—A' secção
de eslatUlica para o lim requerido.

Manoci José Leite.—Idem.
José Ourcio.—Como requer, assignando o in-

te. casado e seu liador o competente termo na
sccreiaria da ntendencia.

Miguel Siran elo.—Idem.
C01 rôa Monteiro —Idem.
Carlos VVeyranch.—Idem.
Marucc. Christina.—Attendido.

1'secção
Dia 21

Foi multado :
.loào Luiz da Cunha, om 5S-0Q, por ter solta

na rua uma cabra de sua propriedade. (Ari. 37
do código de posturas municipaes sobre velit-
culos e outros -bjectos.)

Foi examinado e encontrado sem alteração
o leito exposto á venda por li_ leiteiros.

I.so é síibi lo por quintos conhecem
de perto a família Fay, inclusive a
madrasta.

Eo. conclusão : penso haver esola-
recido, embora sin^ellamente, a verda-
de das accusaçõas contra mim e minha
veneranda mãe, levantadas a propósitodaorphi seqüestrada.

Retiro-me para minha residência.
Pode a madrasta continuar a man-

dar escrever—queé como dinheiro da
orphã que alimento minha numerosa
familia, — que mancommunadas com
minha mãe preteniem as freiras assai-
tar o thesouro do Estado e roubar o
dinheiro da orphã,—levantar as terras
que ella possue em Santa' Christina e
recolhel-as ao convento !

Pódc até mandar escrever que a'pu-
blicação da serie de artigos que hoje
termino, foi paga com o dinheiro da
orphã,—pôde, emfim, mandar escrever
quanto lh'approuver, que responderei
com o mais soberano despreso.

Poito Alegre, 30 de abiil de 1895.
Godofrhdo Fay.

Era tempo "
Declara sem tfMto as assignaturas

de sua esposa Ua Mariante Guimarães
e de sua filha Alice Mariante, em lis-
tas que aqui circulam, por entender
que são de alcance pernicioso. E por
auctorisnção da Leonor Lopes Marian-
te • G ti aja Henrique Mari_.1i.-5 faz a
mesma declaração.

Porto Alegre, 30 de abril de i8o3.
Godofredo Teixeira Guimarães

I—I
Como calor

Voltam as epidemias p. deve-se lem-
brar que o melhor alimento nutritivo
em taes epochas é o oleo de Symes^
que, sendo puro e fresco, é facilmento
ügerido e assimilado, formando assim
o remédio por excellencia paratoda sor-
te de debilidade.

Vende-se na companhia Pharmaceu-
tica e Industrial e nas principaes dro-
garias 3'»

Banco do Commercio
\Fntrega de acções

Os srs. accionistas são rogados a
mandar receber suas acções do dia Io
de maio em diant *. A entrega se faz
cm troca do recibo da ultima entrada.

Porto Alegre, 27 de abril de 1895.
Francisco Gonçalves Carneiro.

Director servindo dc gerente,
até 31 maio |

Banco do Commercio
Do 1° de abril próximo futuro em

diante começará a funecionar este es-
tabeleeimento de credito, effectuando
todas as operações bancarias.

Até segundo aviso estarão em vigor
as Siguintes taxas :

Contas correntes credoras
St j itas a todas as condiçõesjg

uas cadernetas ......
De movimento

Contas correntes devedoras
De movimento ,

Descontos
A taxa para desconto será conven'

cional.
Porto Alegre, 27 de março de 1895,

Francisco Gonçalves Carneiro
Director, servindo de gerente.
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AVISOS
Gratifica-so 11 pessoa que entregar no oarto-

rio Telles á rua General Câmara n 25 ou na
casa n. H da praça do Menino Deus, um maço
ile papeis envoltos em um jornal, perdido, ln.e,
nn uond que fez a viagem Uas _,lõ d'aquelle ar-
raiai para a cidade.

A Pharmacia Italiana recebeu extracto de la-
marlndu, de C. lirba, legitimo.

D. Francisca Fernandes Louros dos Santos
publica uma prevenção n'esta folha.

Da casa Eehcuique publicamos annuncio de
livros dc musica.

SECÇÃO LiVH£

Ach»m-se retidos na estação telegraphica
d'eet» capital os seguintes telegrammas :

Augusto Cassei, dc Santa Maria; Carlos Li-
mello H-lue, do Rio; professor Gyrlno. de Bacté;
d. Altlna, Floresta 98 U, dc Taquary; 1'ranceilna
da Sllv» Weber, Margem, do Uio (irande; The-
ma de P«Ull, 7 8etembro, da Barra; coronel
Manoel Vicia, de 8. Chrtstovara; d. Kõsa, da
Cruz-AIU; Emilio Vianna, Itepública, da Ca-
eboeira; Romualdo Abreu e Silva (.», do Pelo-
tas; alferes Jardim! do Itlo Pardo; Alfredo Cas-
tro, de 8. Lourenço; José Augusto Teixeira, dc
Pelotas; tenente I'aes Leme Bordo, de Hio Par-

4a, praça Republica.
*_«. i P-Ullm>, Pelotas,

Hontem, ú porta de uma casa situa-
da á rua 7 de Setetnbio, um pequeno,
filho dc d. Joanna Massera, brincava,
como descuido prorno de sua idade,
tendo uma nota de2$Ójo em uma das
mãos.

N'isso passa um girôto, de naciona-
lidade hespanhola; attrahido pela cc-
dul.-t em poder do rapazinho, o desbria-
do teve ímpetos de apoderar-se do di-
nl.Arü, aos quaes. não pôde resistir;
muniu-se de uri punhado dc ca', que en-
controu ali á mão, e atirou-o aos olhos
da criança, arrebatando-lhe o papel-
moeda

O subintendente do Io districto, te
nente-coronel Pereiro da Cunha, tece-
bi u queixa do facto.

Dá funeçãj hoje a companhia Paulo
Serino.

Cornclia Maria _ lagdalena, c.znda,
moradora & tua General Nelto, embe-
bedou se ante-hontem, e de t-lhe o pi-
fão para travar-se de razões com o
marido, ile nome Antônio Leonardo, a
qu<*m quebrou-lhe a cab' ç_i.

O subintendente capitão F. Travas-
sos prendeu a desordeira.

Hontem foram desligados dos corpos
os officiaes e praças que e.Icctuaram rna-
tricula na Escola Militar.

Loteria <le Ãloulovidóo
Telegramma da loteria dc Montevidéo

extraída a 29 do con ente :
4375
5666
3421 .; *
3554- Mil - 6697

10710— 9047 — 7090
7592— 6639 ....

10640—1024.1 —10349

2268— 4744 — 9'33
4413- 7239 — 9662

Acha-83 n'esta capital, vindo do Rio
Grande, o d . J¦_; ò C clho Parreira, cn- ,
genh iro ;:o serviço do construc^ão da
estrada de ferro de ü gó .tUiugusyana.

Uma meia dúzia de assassinos assai-
tou a casa do nosso iuditoso amigo,
distineto lepubltcano, capitão Fructuo-
so de Oliveira, residente no municipio
de Taquary.

Us miseráveis levaram a sua victima
amarrada e a degollaram poucas qua-
dras além de sua fa..enda.

Mais uma curada pomada bó-
ro-boracica I

O sr. Antônio José da Costa, empre-
«ado na casa do sr. Fernando Amaral
Ribeiro, estabelecido na Doca, n'esta
cidade, ha muito tempo soffria de umas
feridas muito rebeldes nas pernas.
Usou alguns vidros da pomada bóro-
boracica e ficou curado do mal que
tanto o encommodava.

N. 7

DECLARAÇÕES

UMA DEC _ SAO
Por despacho de hoje, o dr. juiz

seccional julgou incompetente a júris-
dicção federal para o processo e julga-
mento dos réus José Facundo, Felis-
berto Baptista e outros, denunciados
por crime de conspiração, poi já se
acharem os ditos rsus. pronunciados
pela justiça do Estado e ordenou que
estes ficassem exclusivamente á dispo-
siçào da mesma justiça.

15,000 pesos
2,000 »
i ,coo »

500

200 »

IOO

Tendo sido publicado com altera-
ções o telcgramma dirigido ao presi-
dente do Supremo Tribuna! Federal,
pelo juiz de Ia vara, acerca do haíieas-
corpus Facundo, reproduzimos a inte-
o-ra d'esse telegramma, a pedido do
mesmo magistrado :

— «Sciente pelo carcereiro d.1 cadêa
civil d'esta cidade do li tbeas corpus Fa-
cundo Tavares, que não é paciente de
prisão da justiça federal, mas pronun-
ciado cm gtáo de recurso, sob minha
jurisdicçào, ponderei isso ao juiz sec-
cional, visto a demora do pteso não ser
prejudicial ao julgamento do habeas-
corpus. Devido ac. tamento vosolficiei
n'e_ta data, vapor ltaituba.—Antonto
Fausto de Souza, jui- da comarca, 1
vara »

O italiano Lourenço de tal, de 20 an-
nos du idade, conduetor de uma carro-
ça da fabrica de gazozas e águas mine-
raos do cida ã. V-dença Appel, é um
cav_lhfciro... de industria.

Dícombinaçã >com individuosaÜieios
ao estabelecimento f-ibril e tão pouco
esciupulosos como Lmrenço, estesu-
btrahia garrafas de gaz >za para nego-
ciar.

Foi prós 1 o gatuno, á ordem do su-
bintendci.te capitai Fernando Travas-
sos.

Grave attentado
(Conclusão)

A digna directora do collegio S. José
si fez, na matricula de minha sobrinha
e tutelada Maria José Fay, alteração do
sobrenome d'esta, fel-o em obediência
á determinação minha.

Diz o dr. Hasslocherque esse proce-
dimento é criminoso ; promova, pois,
sem mais detença, contra mim, o respe-
ctivo processo. Assumo int.ira respon-
sab.lidade do facto.

Aos leitores da Gazsta, aos que não
me conhecem, devo, porém, esta expli-
cação:

Vivia minha sobrinha em contínuos
sobresalto.i com a noticia, repetida em
S. Leopoldo quasi diariamente, de que
a directora do collegio ia ser intimada
judicialmente para entregal-a aos emis-
sarios da madrasta.

Esperando a todo o momento essa
violência, a menina repetia: prefiro a
morte aosacrificio de conviver com mi-
nha madrasta, a quem detesto.

N'esta situação, ella pedia empenha-
damente ás primas e inaií. camaradas de
collegio, que quando algum desconhe-
cido lhes perguntasse pcla Maria José
Fay, dissessem qui não a conheciam, e
que d'ali em diante a chamassem pelo
nome de Maria da Conceição Suuto.

D'esta maneira, dizia ella, me livrarei
da violência que ine querem fazer.

Assim é que as camaradas da orphã
seqüestrada a denominavam, e ainda
agora, mesmo no collegio, pelocognome
de Conceição.

Informado de que a madrasta, pondo
em acção as muitas relações que tem
n'esta cidade, principalmente com afa-
miliadodr. Tibúrcio, conseguira ga-
rantias de s;r-lhe entregue a enteada,
não hesitei ante consideração alguma e
lá fui dizer á directora do collegio que
eu havia resolvido sub.-ituir o sobre-
nome de minha sobrinha e tutelada e
mandei-lhe que a matriculasse com o
nome por mim indicado : Maria da Con-
ceição Souto.

E fil-o visando unicamente burlar as
criminosas tentativas da madrasta; cri-
minosas, repito, porque o são as infa-
mes operações praticadas com o fim de
coagir uma meninade 13 annos, aquém
a lei confere o direito de intervenção
nos negócios que lhe dizem respeito, a
prefeúr a companhia de sua madrasta,
a quem nem quer enxergar.'Todos 

que tem relações commigo e
minha familia, sabem o movei que de-
terminou esse meu procedimento ; to-
dos applauiiram a astucia da menina,
a quem suggeriu esse alvitre como
meio ellicaz de livrar-se da madrasta.

Ninguém que me conheça, absolu-
tamente ninguém, fará a injustiça de
emprestar-me intenção cnn inosa na
pralica de uma medida que qualquer,
em caso idêntico, tonaria sem a ine-
norhe.itaçào.

A madrasta, d. Maria L.ocadia Fer-
raz, é de gênio impetuoso, irascivel ;
contraria a ver frustrados seus planos
desarrasoados, por isso esquece-se da
honorabilidadc da família Fay, 4 qual
ligou-se í-ó por interesse pecuniário.
Esque:e-se que a familia Fay não é o
que ella manda apregoar pela Gazela

Xotas da |ioli<*i;«
Dia ju

A eammissãú rlcit-ir.d da 5» secção' A'cadéa civil foi hontem recolhido
funccionará ua casa n. 37 G da rua da Eduardo Daisson.
Azenha cnào na .ula do sexo mascuü- —Foram postos em liberdade Sun-
no situada no Menino Deus, como foi t'Anna Antônio de Oliveira e Maria
publicado cm edital, (Antonia,

Acta da assembléa (jeral ordina-
ria dos srs. actiíonistas «la Com
panhia Fabrica dc Cliilas Por-
to-AlerjrO-ise.
Aos 16 dias do mez de abril de 1895,

ao meio dia, reunidos no escriptorio da
Companhia Fabrica de Chitas Porto-
Alegrense 8 accionistas, representando
308S acçõjs, conforme consta do res-
pectivo livro de presença, o sr. dirce-
tor Mariano José do Canto Filho, ve-
1 ideando haver numero legal para func-
cionar a assembléa geral ordinária,
abriu a sessão e propjz para presidir
os trabalhos o sr. accionista Antônio
Rodrigues Tavares.

Aceita esta proposta, o sr. Tavares,
assumindo a presidência, convidou pa-
ra i° e 2° secretario- os srs, José Pe-
dro Alves e José Francisco da Silva
Nunes, e mandou proceder á leitura do
annuncio que convocou os srs. accio-
nistas pira esta reunião.

Em seguida, depois de dispensada a
leitura du relatori), por ter sido o mes-
mo public ido no jornal official, foi lido
c posto em discussão p.lo sr. presi-
dente o parecer da commissão fiscal.

Pedindo a palavra, osr. accionistate-
nente-coronel Manoel Py fundamentou
e apresentou a seguinte indicação : —
« Por mais consideração que nos me-
reça o parecer da illustre commissão
fiscal rei tiv.imente á distribuição do
dividendo de 2 1/2 °/0 no semestre fin-
do, proponho que attentas as condi-
çõvs a:anha:las das vendas no presente
semestre, b tn como o facto de a nossa
actual poducção, por limitada ainda,
sobrecarregar o preço das manufactu-
ras—se deixe de distribuir o alludido
dividendo, mantendo-se o algarismo dc
Rs. i4:474$348 ern credito da conta dc
Lucros e Perdas até o próximo balan-
ço, em que se dará destino a essa som-
ma, bem como a qualquer outra que
eventualmente accrescel-a.»

ü sr. Honorato Piadel, administra-
dor do Banco da Republica, membro da
commissão fiscal, declarou que em vista
das ponderações feitas pelo sr. tenente-
coronel Manoel Py, concordava com a
indicação por este apresentada.

Não havendo mais quem pedisse a
palavra, o sr. pr. sidente submetteu á
approvação dos sis. accionistas as con-
clu-õis do parecer, e fjram approva-
das (deixando de n'isso tomar parte os
accionistas directores e o membro pre-
sente da commissão fiscal) as que pro-
punham a approvação das contas e ba-
lanço apresentados p-la directoria cor-
respondentes ao semestre findo em 31
de dezembro ultimo, c que fosse a mes-
ma directoria louvada pelo seu zelo no
cumprimento dos deveres a seu cargo.

Qaanto aquella que propunha a dis-
tribuição do dividendo de 2 1/2 °/„, fi-
cou prejudicada por ter sido approvada
a indicação apresentada pelo sr. tenen-
te-coronel Manoel Py.

Passando-se a proceder á eleição dos
membros da commissão fi>cal e seus
supplentes, foram recolhidas 8 cédulas,
representando 289 votos, que deram o
seguinte resultado :

Commissão fiscal
Tenente-coronel Manoel Py.
Tenente coronel Antônio Soares de

Barcellos.
Américo Pereira da Silveira.

Supplentes
Commendador Francisco José de Al-

meida.
Luiz Fiancisco Newlands.
Luiz Francisco Antunes.
Nada mais havendo a tratar, o sr,

Companhia Carris de Ferra Porto-
Ale^.vense

ALTERAÇÃO DO HORABIO
De i° ne maio em diante vigorará o

seguinte horário :
Linha do Menino Deiis

Primeira viagem da praça Senador
Florencio.ás 7 horas da manhã.

Ultima viagem da praça Senador
Florencio, ás 9,30" da noite.

Primeira viagem do Menino Deus,
ás 6,40" da manhã.

Ultima viagem do Menino Deus, ás
10,15" da noite.

Os carros quesahem do Menino Deus
depois das 8,40" da noite, re.olhem no
Campo da Redempção.

Linha dos Navegantes ¦¦¦>'-__$§
Primeira viagem para os Navegan-

tss, ás 6,20" da manhã.
Ultima viagem para os Navegantes

ás (1,20'" da noite.
Primeira viagem dos Navegantes, ás

6,20" da manhã.
Ultima viagem dos Navegantes, ás

10 horas da noite, recolhendo o carro
na estação dos Navegantes.

Linha do Parthenon
Primeira viagem do Parthenon, ás

6,45" da manhã.
Primeira viagem da praça Marechal

Deodoro, ás 7,14" da manhã.
Uitima viag.m da praça Marechal

Deodoro, ás 8,15" do noite.
Uitima viagem do Parthenon, ás

10,15 da noite.
Ultima viagem da praça Senador Flo>

rencio, ás 9,30" da noite.
Os carros que sahem do Parthenon

depois das 8,43" devem recolher na
estação do Campo da Redempção.

Virgílio R. do Valle,
6—2 Chefe do trafego.

Banco da Provincia
Tendo este Banco feito acquisição do

acervo activo das três caixas do Banco
da Republica do Brazil estabelcctdas
n'esta capital, Rio Grande e Pelotas,
roga a todas as pessoas devedores á
caixa d'esta cidade, virem se enfender
com a direcção d'este Banco sobre
seus débitos tanto em letras como por
contas correntes. Outrosim, que sendo
este Banco encarregado de fazer o pa-
gamento do passivo do mencionado
Banco da Republica, roga a t.das as
pessoas d'elle credoras, a virem rece-
ber até 30 do corredte a importância
des seus créditos, cessando d'essa da-
ta ó vencimento de juros para todos
que nào forem receber.

Porto Alegre, 15 de abril de 1895.
Pelo Banco da Provincia,

O gerente, João P, Ribeiro
Gompanh a Territorial Porto-

Alegrense
São convidados os srs. accionistas a

realisarem, no escriptorio da empreza á
praça Senador Florencio ns. 12 e 14,
até 30 do corrente, a 5* entrada de 10 (°[,
sobre o augmento do capital social, de
accordo como art. 6o dos estatutos.

Porto Alegre, i3 de abril de 1895.
Eduardo Azevedo Souza Filho.
Manoel Alvaio Soares.

I_ib.\ Igu.-. Frat.\ "
Aug.-.e Resp.-. Loj.\ Luz e Progresso

do rit.'. moderno, sob osaausp.'. do
Gr.'. Or.'. do Brazil.
Todos os Ilr.*. d'esta Aug.*. Oftv.

são convidados a reunir-se em sess.*.
econ.\, na quinta-feira 2 de maio pro-ximo ás 7 horas da noite no luçjar do
costume, para se proceder as eleições
geraesdos RR.*. LL.'. e DD.-, da Loj.*.,
que deverão funcionar 110 corrente exer-
cicio.

Porto Alegre, 26 de £.bril de 1895.
Osecr.*.int.*.

L.\ Debize
d. até 2 de maio

Avisos marítimos
Empreza Esperança Maritimá

O vapor
T_Tx__.iã.o

regressa depois da indispensável demo-
ra, para o

Rio de Janeiro
para onde recebe cargas, eucommen-
das e valores.

Agencia — Caetano Pinto &
Franco, rua 7 de Setembo n. 94.

Companhia nacional
DE

NAVEGAÇÃO COSTEIRA
ü paquete

Zta.\a.a_i.si,
segue para o

Rio de Janeiro
com escalas por

Pelotas
Rio Grande

eSantos
quinta-feira, 2 de maio, ao meio dià.

Ppramais informações á rua General
que minha honrada mãe tem creado e presidente encerrou a sessão, e eu, José Câmara n. 1 A, em frente ao correio.
educado nào poucas creanças, seus Francisco da Silva, 2° secretario, fiz] 

* ~" 
^T) IT A H*'*¦_netto?, que tiveram a desventura de lavrar a presente acta, que subscrevo

perder sua mãe, algumas das quaes já e a.signo.
estão casa las, enlre elle:; a esposa do, Antônio Rodrigues Tavares.
meu amigo Jesuino Rocha, d"esta ci- ]osé Pedro Alves.
dade,e jambis.jáni; ii desfalcou em um
real siquer as respectivas legitimas, !

Alfândega
Por esta repartição se faz publico que

t foram descarregados ' 
para o armazém

José Francisco da Silva Nunes. n. I, vindos na chata allemã Cangus*
I—1 sú, de 24 de abril, os volumes abaixo



_
mencionados, com indicio de arrom-
bamsntoâou avaria, pelo que ss convida
aos ^interessa Jos para, ao prazo de oito
dias,jr8c"amarem o que fôr de seus inte-
res*-.es*:

Z,B E—Uma ctixi n. 507, peso bru-
to 4,o^ks., regregada.

FH — Uma dita n. 723, peso bruto
173 ks., quebrada.

G F P e H C em baixo — Uma caixa
n. 164, peso bruto 231 ks.,idem.

H L e D em baixo — Uma caixa n.
38o,ípeso;bruto 255 ks., idem.

I* secção da alfândega de Porto Ale-
gre, 30 de abril de 1895.

O chefe,
Fvancisco Job.

3-1 J

neiro de 1892 e n. 13 de 10 de abril de submeterá a leilão na agencia
1894, e portanto convida ao- cidadãos
que se acharem nas condiçõos das refe-
ridas leis a apresentarem-se perante a
commissão ou enviarem seus requeri-
mentos devidamente instruídos, dentro
do prazo de 00 dias successivos, das
io horas da manhã ás 4 da tarde, aga

Porto Alegre, 2t deabril de 1895. -..•
Antônio Leite Mendes Basto.

até 21 maio

Alfândega
Pela inspectoria d'esta alfândega se

faz publico que achando-se as «.oerca-
dorias contidas nos volumes abaixo
mencionados no caso de serem arre-
matadas para consumo, os seus donos
ou consignatarios deverão despachal-as
e retiral-as, no praso de trinta dias, sob
pena de, findo este, serem vendidas,
por sua conta nos termos do titulo 5o
cap. 50 da consolidação das alfândegas,
sem que lhes fique direito de allegar
contra os effeitos d'essa venda.

Armazém 11. 1
MNs/n— Uma caixa vinda do Rio

Grande e aqui descarregada da chata
allemã Este de 7 de dezembro de 1894.

M G ns. 6e 7 — Duas peças de cal
deira de ferro idem e aqui descarrega-
das da chata allemã Oeste em 19 de ju-
nho idem.

Ns. 8, 9, 10, 11 e 12 — Cinco caixas
idem da mesma chata idem.

M M ns. 12064, 12240,12241 e 12249
Quatro caixas idem, da chata allemã

Sul em 8, 10 e 12 de maio idem.
L II R ns. 12240, 12070, 12138 e

12663— Quatro caixas idem, da chata
allemã Sul em 8, 10 e 12 de maio idem.

LHRns. 1224/, 12077,12137 ei2o63
Quatro caixas idem, da mesma chata

em 8 e 10 de maio idem.
E B e R por baixo n. 48—Duas caixas

idem, da chata allemã Oeste em 22 de
julho idem.

Dõrken & C, r. 276—Um pacote
vindo do Rio de Janeiro e aqui des-
carregado do vapor nacional Rio Par-
do em 6 de julho idem.

Armazém n. 2
A M 1/25 — Um caixote vindo do

Rio Grande e aqui descarregado da
chata allemã Sul em 2 de fevereiro de
1893.

G s/n—Tres amarrados de telhas de
zinco vindos do Rio de Janeiro e aqui
descarregados do vapor inglez Ger da
em i» de fevereiro de 1894.

G G s/n—Tres caixas descarrega-
das da escuna hollandeza Eepora em 6
de março de 1893.

G M G s/n — Um encapado.
Z n. 167 dentro d'um quadrilátero,

n. 72—Um fardo vindo de Montevidéo
e aqui descarregado do vapor ]osé Gil-
bert em 9 de abril de 1894.

H L n. soi 7—Uma caixa.
Sem marca s/n —Tres amarrados de

fiigideiras.
L H R. n. 12115—Uma barrica vin-

da do Rio Grande e aqui descarregada
da chata allemã Este em 18 de abril
de 1894.

M M ns. 12011, 12220 e 12116 —
Tres bai ricas idem da mesma chata
em 23 e 24 de abril de idem.

Vulian Tenickel, ti. 2—Um encapado
vindo do Rio de Janeiro e qui descar-
regado do vapor Itapuan em 31 de
maio idem.

Sa Freire, n. 1—Um encapado idem
do mesmo vapor idem.

L'H Re por baixo DGn. 12099—
Uma caixa vinda do Rio Grande e aqui
descarregada da chata allemã Sul, em
29 de junho idem.

MM n. 6511—Uma caixa idem, da
mesma chata em 2 de julho idem.

L H R n. 11992 — Um engradado
idem da mesma chata em 4 dc julho
idem.

F R entrelaçado por uma setta n. 158
—Uma caixa vinda do Rio de Janeiro e
aqui descarregada do vapor nacional
Apa, em 16 de julho idem.

B. C n. 679—Um fardo, vindo do Rio
Grande aqui descarregado da chata al-
lema Oeste em 30 de julho idem.

Sobre a ponte
F C C dentre d'um triângulo ns.227

eÓ28 e duas s/ns—Qaatro barricas.
Alfândega de Porto Alegre, 9 de

abril de 1895.
O inspector,

Augusto Rangel Alvim.
s. n. 8 maio

Qualificação eleitoral
O presidente da commissão eleitoral

da 5* secção d'este município, declara
que, n'esta data, foi installada no edi-
ficio á rua da Azenha n. 37 C, a
mesa qualiticadora da mesma secção,
para proceder o alistamento dos elei-
tores geraes e municipaes, de confor-
midade com a lei n. 35 de 26 de ja-
Part ê cõ m me r ciãT

Francisco José de Leão, presiden-te da commissão eleitoral da 2"
secção do Io districto.'
Faço saber aos que o presente edital

lerem que foi hoje installada a com-
missão do alistamento eleitoral da 2"
secção do Io districto d'esta capital a
qual funeciona no consistorio da ordem
3o de N. S. das Dores, diariamente, das
10 horas da manhã ás 4 da tarde, e eu-
jos trabalhos findam a 20 de maio fu-
turo. São convidados por isso os cida-
dadãos que se acharem nas condições da
lei a apresentar-se perante a commis-
são ou enviarem seus requerimentos de-
vidamente instruídos até o dia 10 do
citado mez.

Sala das sessões em Porto Alegre, 21
de abril de 1895.

O presidente,
Francisco José de Leão

até 21 maio
Juizo dos casamentos

Faço publico que contractaram ca-
sar-se o cidadão Felix Feio e d. Maria
Fausta de Barcellos, ambos d'este Es-
taio, solteiros, o primeiro aqui resi-
dente, e a segunda no município de
S. Joronymo, n'est3 Estado.

Pelos documentos que elles exhibi-
ram justificaram-se sem impedimento
algum conhecido para este acto.-

E, para constar passei tres editaes
iguaes, sendo dois aqui affixados no lu-
gar do costume, e imprensa, e o ulti-
mo no domicilio da contrahente.

Porto Alegre, 24 de abril de 1895.
O official interino do registrocivil,

Octavianò Gonçalves.
24—3o

Jrizo dos casamentos
Faço publico que contractaram casar-

sar-se o cidadão Vicenzo Mottola e d*
Maria Graça de Amor, ambos solteiros
naturaes da Itália e aqui residentes.

Pelos documentos por elles apresen-
tados, justificam-se sem impedimento al-
gum para este acto.

E para constar passei este edital, que
será affixado no lugar do costume e pu-
blicadopela imprensa.

Porto Alegre, I23 de abril de 1895.
O official interino do registro civil,

Octavianò Gonçalves,
23^3Ç>

Qualificação eleitoral
O presidente da commissão eleitoral

da 3' secção d'este município, declara
que, n'esta data, foi installada no edi-
ficio do Atheneu Rio-Grandense a me-
za qualific.-dora da mesma secção para
proceder o alistamento dos eleitores ge-
raese municipaes, de conformidade com
a lei n. 35 de 26 de janeiro de 1892, e
13 de 10 de abril de 1804, e por tan-
to, convida os cidadãos que se acharem
nas condições das referidas leis a apre-
sentarem se perante a commissão ou en-
viarem seus requerimantos devidamen-
te instruídos, dentro do praso de 30
dias successivos, das 10 horas da ma-
nhã ás 4 da tarde.

Porto Alegre, 21 de abril de 1895.
O presidente,

Frederico Gomes
d. 21 maio

ERNESTO --P.A.TV-A.
á rua do Commercio n. 2.
Quinta-feira, 2 de maio

corrente
A'S 11H0 RAS D O DI A

Por conta do seguro, embarcado no
Havre em julho 1893 no vapor Entre
Rios o seguinte:

80 peças de morim de 10 ys.
18 grozas de boto os de vidro.
130 ditas de ditos de coco.
13 1/2 dúzias de plumas para pós da

arroz.
Vinda de Hamburgo no vapor Babi

tonga até o Rio Grande e
\i\jtjorte entrada em 1
I895-

C F M—1 fardo com
palha paro cadeiras.

.^.o ;p"*u_"blIco
Francisca Fernandes Loures dos San-

tos, mãe e tutora de Braz Pereira dos
Santos, menor de 15 annos de idade,
previne ao publico que, apezar de ha-
ver seu filho contraindo matrimônio,
mediante intervenção policial, conti-
nuará sob tutela até a idade de 20 an-
nos, segundo as leis vigentes, sendo
portanto, nullas todas as transacções
effectuadas pessoalmente com elle.

Porto Alegre, 29 de abril de 1895.
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portunidade!
GRANDE PECHINCHA!!

___%
:'-'-SÊl

Diversidade de moveis como sejam :
camas, mobílias, guarda-louça, guar-
da-roupas, mezas elásticas e de outros
tamanhos, louça, ferragens, fazendas,
calçado, co mestiveis, liquidos] e mui-
tos outros objectos úteis e necessários a
uma casa defamilia.'

Do bond que partiu do Menino Deus
d'ali na cha-1para a Çraça da Alfandega ás 9 horas

e 15 minutos, perdeu se um maço de
papeis enrolados em um jornal. Rega-
se quem os encontrar de levar ao car-
torio Tel'es, na rua da Ladeira n. 25,
ou á praça do Menino Deus n. 14, que
será generosamente gratificado.

I—I

I

de janeiro de

i5o massos de

Convidativo leilão
das existências de uma bem sorti-

da taverna, estabelecida á rua
daFlortstan. 174 A, emfrenteá
igreja S. Pedro.

O leiloeiro

Silva, Lima
venderá, ao correr do martello, todas
as existências da taverna acima re-
ferida.

Quarta-feira,1 de maiocorrente
A'S 11 HORAS DO DIA

Diversos liquidos engarrafados c em
barris, armação, balança, balcão, ge-
neros diversos e muitos outros objectos
necessários.

No mesmo leilão se venderá uma su-
perior machina de costura e outros mo-
veis.

2—2

Electrolize liner
Novo processo para a cura ra-

dical de estreitamentos da uretra,
por meio da electricidade.

¦>¦-. Onlcltiliio <loI\Iti«ciineiitu
Medico, cirurijiCio e parleiro
Consultas em seu escriptorio,

á rua Duque de Caxias n. 2?7,
das 7 ás 9 da manhã.

Consultas
Na Pliarmacia Allemã do Ca-

minlio Novo, de 1 ás 2 da tarde.

Na Pharmacia Providencia, nas
terças, quintas e sabbados, das
2 l[2 ás 3 Ii2.

d.—31 dez.

Abatimento de 20 "[, nos prepos marcados em todos os guarda»hbuvas para homens e senhoras, e guarda sol para senhoras, actual-
mente em exposição •eço

DE

if. o. poeto dz, c.
( SUCCESSORES DE M. J. BINS & C. )

I^ .viso

Porto Alegre, 30 de abril de 1895
Cambio

O London Bank akrlu hoje com a taxa-lc 93/8.
Cerca de 1 hora esta taxa foi alterada para

9lM.
Taxas equivalentes:
A 90 d/v:
Sobre Londres, 91/4 d
Sobre Paris, 13030 pòr franco.
Sobre Hamburgo, 1$2G3 por marco.
Soberano, 25S9ili.

Caixa Econômica
Importância arrecadada até o dia 29 531 0!>8»000
Idem no dia 30 22.3881000

557:3iGg0t;0
Movimento da narra

Dia 29
Entraram vapor Oceano, escuna Felix, lúga-

res ISiillhazar e Fortuna.
l*ra**:i do Commercio

Directores de mez
João A lolpho Fontoura Freitas.

Antoniu 11 "lrigues Tavares.
Commissão de pauta

JoSo Alves Canteiro.
Henrique L)e\i»'lmer.

Exportação
Para o Rio : Viuva Claussen & C. Sucues., 21

kilos do u.inie e:n conserva.
Felix Kessler, |iaru N<-w York, tiOOO chifres,

8üló c ,U'os vaceuns suecos, '4íi'J mtos de tornei-

Èulino Hibeiru & C, para o Kit, 210 kilos dc
2 toucinho.

Joaquim M. Garcia & C, 31720 litros de feijão,
X IGJdil s de dito branco, 1360 ditos de favas.
^ Jung St Dreher, I8U'JJ kilos de banha, 5UU ditos

de carne de porco.
Viu/a Claussen &C, 110 kilos de fumo em fo-

11) &
K*. Arnt Sc C, 48GO litros de farinha penelaada,

3200 ditos de feijão.
Becker & Sperb, 1000 kilos de carne de porco,

•goO litros de ídjão.

Commissão eleitoral
José Pereira de Barbedo, pre6Ídent& da

commissão eleitoral da i* secção do
Io districto. ggf{
Faço saber aos que lerem o' presente

edital que hoje foi instailadá^a^com-
missão eleitoral da 1 ¦ secçãoodo, i°Jdis-
tricto d'esta capital, a qual trabalha
diariamente na sala do conselho „mu-
nicipnl, no edifício orxupado pela in-
tendência, das io horas da manhã ~ás

4 horas da tarde, devendo findar^seus
trabalhos no dia 20 do futuro mez de
maio.

Convido portanto os cidadãos que
tiverem as condições necessárias para
eleitores geraes e municipaes, na fór-
ma da lei, a apresentarem-se psran-
te a commissão ou a esta enviarem
suas petições devidamente instruídas
até ao dia 20 de maio acima referido.

Sala das sessões em Porto Alegre,
21 de abril de 18 )5.

José Pereira de Barbedo.
d. até 19 maio

LEILÕES
Leilão

POR CONTA DO SEGURO
e outros commitentes

O leiloeiro

Silva Lima
Viuvã~Claussêní£ C, para Hamburgo" 8140 kl-

los defumo em folha, para Dremen, 110 ditos de
fumo em folha, para Santos, 48 ditos de legu-
mes, G30 kilos de fumo em folha, para Peruam-
buco, G525 ditos de xarque.

Dõrken & C, para o Kto, G8 dúzias de escovas

Importação
Archer, Luce & C, 5 caixas com obras de fer-

ro, 3 ditas com obras de vidro. 4 gigos com ap-
parelbos de louça, 5 caixas com biscoutos, l dita
com accordeões.

Felippe Becker, 1 caixa com anilina, 1 sacco
pedra pome, 24 caixas com cerveja, I dita com
cartuchos, 50 ditas com bittor, 4 ditas oom des-
infectantes.

Falchi & frmão. I caixa com confeitos.
Gonçalo H.de Carvalho, 1 caixa com tecido de

seda e min lczas, 1 dita com trancelins.
Bins & Friederichs, 528 feixes e 028 barras de

ferro laminado.
Chaves & Filhos, 1 caixa com panno de algo-

dão.
Nicolau Dapelo, 5 caixas com medicamentos.
Comp. Fabrica de Chitas, 12 volumss com dro-

gos.Carlos d:i Pasquier,2 caixas com mamadelras
o miudezas.

11. Brunkhorst & C, l caixas com ferragens.
Comp. Fabril, l volume com sumagre.
P. C. Porto & C, ] cnixa com miudezas, I di-

ta com íilõ de algodão, I dita com peças do Iou-
ça, 1 dita com pcrfuinarias, 2 ditas com espe-
lhos c brinquedos.

.1. Gertum ít C, 1 caixa com obra de madeira
c miudezas.

Jung & C , 120 caixas com obras dc madeira,
3 fardos com papel, 2 barricas com oloo de na-
p li to.

II. Luderitz & C, 39 fardos com papei de im-
pressão, 2 caixas com obras de malha, 1 dita com
iirlm ue algodão.
("Madsen & Ebbesen, 20 volumes com somen-
tes, raízes, o medicamentos.

J A. Fontoura Freitas, 1 caixa com camisas
dela, ceroulas, camisas de meia dc algodão, 1
dita com mantas de algodão.

João Bergmann, 1 caixa com espoletas.
B. Oarell, 1 caixa com obras de cobro pratea-das.

Leilão
de um importante e variado sorti-

mento de fazendas para inverno,
camas, toilettes, mobílias, ar-
mas, pregos e outros artigos.

Pelo agente
ALFREDO BALTAR

Desejando resguardar sua numerosa
e amável freguezia do rigoroso inverno
que se approxima, submetterá a leilão
Sabbado, segunda, terça ©

qus rta-faira
27, 28 e 30 cio corrente

ás II horas do dia
Em suaagencia árua dos An-

dradas n. 274

io peças de panno para ponches, di-
tos de panno, superiores palas encor-
pados, de pura lã, cobertores encorpa-
dos para casal, ditos peliuciados bran-
cos e de cores, superiores casemiras,
jaquetas e coüetes de malha pura lã,
moleskins, cassinetas, merinós, gaze de
cores, alpacas, diagonal preto, sarja
preta, cretone de 7, 8 e 9 palmos de
largura para lençóes, colxas, lenços,
meias, tapetes para trilho, camisas de
cordão para inverno, cóites de casemi-
ra para fatiotas, chitas, ditas em creto-
ne, cortes de moleskins para calças, fos-
terine encorpado, punhos ecollarinhos
para homens, algodões, morins e outras
muitas fazendas.

Camas para casal, 1 riquíssima cama
para solteiro de bom gosto, cama de
ferro, 1 lindo e novo toilette com pedra
e espelho, 1 linda estante para mane-
quins, 1 superior piano de meia cauda,

1 superior mosa elástica, 20 pnnellas de
pes, I grande realejo com 2 cylindros,
1 grande taboleta com 20 palmos de
comprimento, machinas para cortar
pasto, 1 sofá e 2 cadeiras estufadas, e
outros moveis, pregos pontas de Pa-
ris.

Relógios de ouro c americanos, bro-
ches, pregadores e brincos de ouro, 2
armas de salão, pinguelins, cerveja e
champagne, oleo de mamono em vi-
dros, oleo de ricino e finalmente um
sem numero de miudezas e algumas
pinoias, que também não deixam de ter
alguma applicação. ' -

Lampeões belgas novos, para cima de
mesa, ditos de outras qualidades.

O leiloeiro pede á sua freguezia para
não perder oceasião de fazer grandes
pechinxas, porque a torração será com-
pleta 1 1

I

O abaixo assignado previne a todos
os compradores das acções que pelo
mesmo foram vendidas, da < Conven-
ção particular entre amigos», para a
distribuição das granfica;ões, já espe-
cific&das, para correr annexa á loteria
d'este Estado, do plano de 4.000 bilhe-
tes; fica marcado o praso que deve ser
extraída a ultima loteria do mez de
maio corrente.

Cachoeira, i" de maio de 1895.
O encarregado,

Vicente Corrêa da Silva.
1—1

Aclaa-se
á venda um cavallo, inteiro, na cochei-
ra de Joaquim Pedro Azevedo.
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"Agencia de leilões
I>E

0

Alfredo Heinzelmann \

Próximo á praça da Alfândega

2aord.

Guarda-livros
Um guarda-livros com longa pratica,

offerece seus serviços.
Para informações na rua dos Andra-

dasn. 130 A.
2a ord.
I

Cecília Corseuil
Pasquier

du

CURSO PARA MENINAS

Rua Marechal Floriano n.
182 A

Ensino primário e secundário
Aula especial de costura

e corte ; fabrícc de roupas
brancas e vesticos.

Toda a sorte d.; trabalhos
de agulha e f.ir-s artifi-
ciaes.

s. n. 30 abril

ANNUNCIOS
MUSICA!MUSICA!! 

'

LE LIVRE DE MUSIQUE, parClau-
de Auge, comprehendendo :

Theoria musical—9 taboas syntheti-
cas— 400 exercícios graduados — 100
duetos e coptos variados ; 2u contos
com couplets; 10 canons a 2, 3 ou 4
vozes—30 árias militares, e de caça e
marchas e danças, 80 retratos e bio-
grp.phias ; 24 pedaços escolhidos, 220
gravuras, 1 vol. cartonado 3§ooo.

ABC MUSICAL, por Pauseron,
3$ooo.

COMPÊNDIO de musica, por Fran-
cisco Maneei da Silva, i$ooo.

SOLFEJOS DAS CRIANÇAS e das
ESCOLAS PRIMARIAS, por Alexis
Garandé, 3$SOO.

ACÚSTICA, theoria musical.
METHODO DE PIANO, por Hun

tem, encud. de perealine, 9§ooo.
LEMOINE, methodo de piano, 7$.
Por estas preços só se encon-

triiin na
Livraria Universal

DE
ECHENIQUE & IRMÃO

489 — Rua dos Andradas — 489
Pelotas e Porto Alegre

Sempre a primeira a receber as
mais recentes novidades liitera
rias e scientiOcas logo após sua pu-
blioapao,

I
Pílulas do dr. Heinzelmann
Attesto que üsc' em varias pessoas de

minha familia, para doença dos intesti-
nos, collicas, affecções do fígado e do
estômago, prihão dc ventre, henrorrhoi-
des, tonturas, náuseas o enxaquec?.S|
as Pílulas Anti-dyspepticas dodr. Hein-
zelmann, c me é grato declarar que
nunca deixaram de effectuar uma cura
rápida, mesmo nos casos mais obstina-
dos. Agradecido assigno o presente.—
Frederico de Smith. (Firma reconhe-
cida).

IMRGIA 0 li

DE

TAMAÍUNDO
IDE O. ERBA

LEGITIMO

RECEBEU A PHARMACIA ITALIANA
DE

Nicoláo Dapelo
243 RUA DOS ANDRADAS 243
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ARA VIAGENS
VELLUDO, sstrakan e lã de camello.
CALÇADO de feltro para homens e sras.
PANNOS para mesa de sala.
CAMISAS de lan, touriste.
ÁLBUNS para photographia.
MACHINAS para cabello e barba.
COLLETES de *-ialha, artigo fino.
MEIAS de lan, systema DR. JAEGER
CAPAS de panno fino.

Ponchos impermeáveis com e sem forro

loja idos o:re:r.a:rj:os
86—Marechal Floriano—86

diário

3^EnDICX3iT^. IDO £=OT7"©
SEBASTIÃO KNEIPP

O cuidado das crianças
ou

conselhos a avisos a respeito dahygiane e madiolna da Infatola
Traducção portugueza do livro DIE KINDERPFLEGE, do grande hy-

dropatha allemãj.
A melhor rccommendação d'este precioso livro é o nome do seu auetor.

Publicada pela primeira vez em 1891, alcançou já nada menos de 10 ddi-
ções.

A'venda na LIVRARIA DO CENTRO, de
João Mayer Júnior & "Ccmp.

Rua Marechal Floriano n. 100
diário

QUAL E' A MELHOR LOTERIA?
Loteria de Montevidéo

Esta importante loteria, única que até hoje tem dado prova da'sua sert**-
dade, e que distribue 75 "[<, de prêmios, o que nenhuma outra loteria tea
feito nem fará, corre impreterivelmente no dia 7 de maio, com o pra*
mio maior de 50,000 pesos ouro.

270:000f000 da nossa moeda
Paramais informações na agencia dc MARSIGANO & G.

Rua General Câmara n. 27
PORTO ALEGRE 39 > 6

iinr
Mu

Assurance Company Limited
COMPANHIA DE

SEGUROS CONTRA FOGO
União Commercial

PBLONDRES
Capital. ..... lib. 2.500.000
Fundo de reserva . . « 2.300.000
Renda annual liquida . « 1.250.000

Os ibaixvi-assignados acceitam riscos
contra fogo nas usuaes condições das
companhias de primeira ordem.

ARGHEa, LUCE & G., agtn
les geraes d'este Estado. 3*, 5*, Sribb

Chácara á venda
Vende-se uma ch&cara situada na

villa do Triumpho, com excellente casa
de moradi'.', alafona, estrebarias, gal-
pões, com mattos e fundos ao no Ja-
culiy.

Também vende-se o gado manso ali
existente, vaccas leiteiras e-peciacs,
utensílios de lauoura, etc.

Trata-se na mesma villa, com o pro-
prietario Fernando Kersting.

IO-i

AO COMMERCIO
Os abaixo-assignados declaram que

em 4 do corrente dissolveram amiga-
velmentea sociedade quc n'csta praça
girava so. a firma de Freitas &
Mello, retirando-se o sócio Alfredo
Gomes de Mello pago e satisfeito de
seu capital e lucros e exoníradode to-
da responsabilidade, ficandi o activo e
p:,saivo a cargo do sócio Antanio Mar-
quês de Freitas.

Porto Alegre, 28 de abril de 1895.
Alfredo Gomes de Mello.
Antônio Marques de Freitas.
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Ao commercio
Os abaixo assignados communicam

ao commercio d'csta praçac fora d'ella
que constitui! am sc ciedade sob a razão
de Freitas & G.com o ramo de ne-
gocio de fazendas e miudezas, na casa
denominada AO REVOLUCIONÁRIO,
sita á rua dos Andradas n. 210.

Porto alegre, 28 de abril de 1895.
Antônio Marques de Freitas,
losé Antônio Valerde.

6-2

Greançrs anemicae
Com grande satisfação cumpro o de-

ver de d 'clarar que curei meus filhos
doentes do sangue, débeis e escrophu-
losos, fazendo-os tomar as Pilulas Fer-
ruginosas do dr. Heinzelmann. — Dr.
Agostinho de Mello. (Firma reconhe-
cida).

Avviso
O Banco da Provincia faz publico

que está auct irisado a pagar o juro
dos bônus emittidos pelo Banco da Re-
publica do Brazil.

Porto Alegre, 19 de abril de 1895.
O gerente,

Joãa Pinto Ribeiro.
,s. n.—IS—6

Palpitantes novidades lítterariasl
Acabam de chegar á LIVRARIA AME>

RICANA. Entre outras:
HumoiMsmos, livro de contos ale*-

gres, de J. Guerra — 4$000.
As raças humanas a a ras*

ponsabilidade panai na
Brasil por Nina Rodrigues — 8$.

Festas e tradições popularee
do Brasil (nova remessa) Mello
Moraes — 8$000.

O Brasil actual — Visconde de 3.
Boaventura — 2$õ00.

For mulaire dea nouweaux ra«
medes — 1894-1895 — Bardet —
C$000.

Geometria applioada — Carlòa
Sampaio (nova reme."?0.) 20$00C."

Almanach Hachetta (nora remes*
sa) 3$000.

VENDE-SE NA
LIVRARIA AMERICANA

Poito Alegre—Pelotas—Rio Grande
— .1 1 1——1 ma^mmÊammmaimaÊmmmmmmmmmmmmWmmmmmm

Papel velho
Compra-se na barraca da

Viuva Claussen & C., Soe.
Rua dos Voluntários da Fa»

tria n. 16. 31 ord.

Dr. J. B. De Paoli
MEDICO ITALIANO

Operador e parteira
Dá consultas na Pharmacia Italiana,

das 9 ás 11 horas da manha, e do meio
dia ás a da tarde.
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Formula do fallecido dr. Amedeu Masson — Na. Pharmacia Brazil

VINHO I
DE

Carrapioho
DE

Santa Helena
COMPOSTO

Fórmula do pharmaceutico
Antônio Leivas Leite

CURA RADICAL DAS , _Moléstias do flgado, perturbações
intestinaes, albuminurias, ne-' phrites, anciedade epigas-

trloaapós as refeições, catarrhe
e inflammaçào da bexiga

Assim attestam os srs. drs. Antero
Leivas, José Brusque, Rasgado, Drum-
mond, J. Barcellos, Calero, Ámaran-
te, Alcides da Silva, Pardo Santaysn-
na, Barão de Itapitocay e Pompeu
Souzk
Vende-se nas seguintes

pharmacias:
Pasquier, Fischer & Guimarães

• Manoel da Silva Pereira.
Km Pelotas : — Na pharmacia

Leite.
s. n. 24Julho

' 
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^ft^JL£*_*JL %MM^> Ç?^ ^Jm\J^ \\-^m3*^ *XJ& <*c^> >íi»ui.mâ"CO

Sem rival contra tcsse, rouquidão, moléstias da garganta, bronchites etuberculos pulmonares
NSÒ ha outra preparação eme em tão pouco tempo fosse tão bem acceita pelo pulílico como este 'PEITORAL, e os numerosos attestados que nos foratnenviados, provam a sua

grande afficaria, dexido ao modo vantajoso de extrair a", (olhas de ®ixçu.ayá, os seus principaes activos e a feliz combinação com o A_lan.<ol, medicamento este, que tomado internanaeite
elimina-se pVÍM pulmões e é Dor is]o que sobre este orgam beneficamente actua. „__„ „. noTTATjnC17M Ctt/-^t7Ccot>ttc t> . ai

ÍJnii-os fabricantes d'este Peitoral de ©nçixayai e Alantol—TH OTTO MARQUARDSEN, SUCCESSORES—Porto Alegre.
Depósito na drogaria de Cartel Vto^rate Porto ^acoe,!!?^"2i!?,^'^°"°l^l^^Pharma"a Valünç,!Í.i._lE.P« Lm_£___i i^m-l?—..^..!!.^1-'!1, 2 ______ P°Mt0__iAi!e"rL

,-se
de feshadeiras de cigarros a balão na

Casa Martins, Doca
2 orà.

S. José do Parecy
O abaixo-assignado tendo de mandai

proceder a nova medição do terreno de-
sign ado para a povoação de S. José do
Parecy, afim de demarcar convenien-
temente as respectivas ruas, pede aos
senhores que já alipossuem terrenos, pa-
ra apresentarem seus titulos na mesma
povoação, ao sr. Pedro Antônio Ely,
até 30 de abril próximo futuro, data em
que começará aquelle serviço.

Porto Alegre, 26 de fevereiro de 1895.
Luiz C. da Silva

a. n. 30 *bril

Viuva Glauss en &C. Sue
compram OURO amoedado
• bruto.

O dr. Torres transferiu
sua residência para a praça
15 de Novembro n. 37, por
cima do armazém do sr. J.
Magnus.

d. 2" ord.

^iisSjb nno conhecem aa
PÍLULAS

DO DOUTORDEHA

í ÃNTI-ASTHMATICO

1
flores de mwm roxo

Allivio prompto e seguro dos que soffrem de

Asthma, eatharrho, bronchites ehFonieas
E outras affecções doa órgãos respiratórios

A eff icacia do Pó Brasileiro está soli-
damente consagrada por dez annos de
experiências coroadas do mais brilhan-
te sucessso, sendo elle hoje usado por
todas as pessoas que soffrem deasthma.

O PO' BRASILEIRO é preparado na

DE

Pasquier, Fischer & Guimarães
VENDE-SE NAS SEGUINTES CASAS :

DE PARIS _ _ %ifalo hetitam em purgar-se quando precisão^
JNio receiam tastio nem fadiga, porque ao I
¦contrario dos outros purgativos, este só]
l.bra "bem 

quando é tomado com bons I
laUmeato» e bebidas fortificantes, como I
Itinho, Café, Chá. Quem se purga comi
lulu pílulas pôde escolher para tomai-,
\»f, ¦ iora e refeição que mais cheí

_.convier conforme suas oecupações. Ai
iiàèiga do purgativo sendo aimulladai

pelo effeito da bra alimentação, si _
i<a decide facilmente a recome-

par 
"tantas vezes quanto

for necessário.
^^^_51r.«21r.50_

~ 
A Sociedade Commanditaria

Feliz Kessler & Companhia
continua a comprar:

^Arroz com casca.
Linhaça e.n semente.
Mamona em caroço (ricino) e paga

OS preços.mais altos do mercado.
Para. mais informações dirigir-se á

rua Voluntários da Pátria, n. 136.
3°s e6"—3I julho

DOENÇAS
DO

ESTÔMAGO

Pharmacia Providencia
Phprmacia Ingleza
Pharmacia do índio
Pharmacia da Azenha

Pharmacia Brazileira
Pharmacia Rocha& Medeiros
Pharmacia Silva Pereira
Drogaria Americana.

terç. e sabb—2" ordem

^^ es^^^es^^tg^ e&§2$^f&^gfc

ro e ouéda
REMÉDIO SEGURO CONTRA AS

o ri o !• r» li é a
Recentes e chronicas

Deuosíto na PharmaGia Brazileira
3D_E

CARLOS DU PASQUIER
POKTO ALEGUE

s. n • 2*ord."Vi3^.3n.o cLe coca, co_rDQ_.posto
TÔNICO E RECONSTITUINTE

PREPARADOPELOPHARMA.GEUTIGO
ABILIO FERREIRA NEVES

Sob a influencia d'este poderoso TÔNICO NUTRITIVO desenvolve-
se rapidamente o appetite, enriquece-se o sangue, fortale;em-se os mus-
culos, e voltam as forças. Emprega-se com o mais feliz êxito nos estorna-
gos, ainda os mais débeis, para combater as digjstões tardias e laboriosas, as
gastralgias, anemias, affecçõas escrophulosas, limphatisrno,
chlorose, e em geral na convalescença das doenças graves reanimando as
forças perdidas e lacilitando a digestão. Este excellente nectar que tem a pro-
priedade de enriquecer o leite de todos os princípios nutrientes, deve ser usado
pelas mães, tanto no periodo da gravidez, cimo durante a amamentação de
seus filhos, devendo estes fazer uso d'elle para promover a deutição e tor-
aal-os robustos e sadios.

2*£Or)0 IDS3 USAR :
Adultos—i cálice depoió do almoço e outro depois do jantar.
Crianças—I colher 3 vezes por dia.

A' VENDA NA
Companhia Pharmaceutica e Industrial

PORTO ALEGRE, RIO GRANDE E PELOTAS
terç.,quint. e sab. 31 julho

DEPURATIVO MARTEL
COMPOSTO DE

SALSA, BARD^A^CONDURANGO
NÃO CÕNTEMJaffiRCURIO

Cura radicalmente a syph.lis, rlieumatismo, ulceras de qualquer na-
tureza, moléstias da pell.3, canorus e escrophulas

E' o melhor purificador do sangue.

Deposito geral na drogaria Martel, de SCHRÕDER & C.
Rua 7 de Setembro n. 108 —Porto Alegre

s. n. 30 abril

PASTILHAS e PÓS

H
(Bismuth e Magneaia)

I lUcomllMnAailasconlraasDoonçaa do Estômago,
I jLoidei, Arrotos, Vômitos, Collcas. Falta ds
I Apetite 6 Digestões difficeis; regularizam as
I FoncçÔe* do Estômago e dos Intestinos,

Exigir tm o rotulo t firma J. FAYARD.
. DETHA.N, Pharmaceutico em pabis

ATTENÇÃO
Em uma chácara nas proximidades

d'esta capital acceitam-se cavallos a tr
to por .módico preço, dispondo-se de
boas estrebt rias e outras condições ne-
cessarias para esse fim. Para tratar com
o proprietário do kiosque Guarany, á
praça 15 de Novembro.

_ 4-3
BcinütatiTrã

• Oy. Miguel Alves de Carvalho dei-
Xou de ser agente d'esta sociedade.

Porto Alegre, 25 d* abril de 1895.
Ed. Alkaine.
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•| LOTERIA DA BAHIA

¦ j__ mais antiga e conceituada c7a
Republica Brazileira

EXTDACÇDES INTRANSFERÍVEIS
A's" quartas-feiras e sabbados

BO = 000$000
INTEGRAES POR 4$000

Ertricçãod» 9" serie da 29' k teria'Quarta-feira, 8 de maio
O agente

JOSÉ' DOS REIS BELLO
22 Rua do Commpn-io 22

:f>bi tor A-T-m,- DE ANGICO PELOTENSE-
Do pharmaceutico

Domingos da Silva Pinto
UNICO LEGITIMO

Especifico afamadoe infallivel na curadas moléstias das vias" da grand
arvore da respiração, como sejam :
A laryngite, a rouquidão

Broncheite aguda e chronica
Bronchorréa, catharro chonico

Hemoptisia, coqueluche e
Asthma sulTocante e tysica pulmonar.

SUCCESSO DA ÜPOCA III!
Em 24 horas cura ao ar livre, sem dieta nem resguardo algum a consti-

pação por mais rebelde e impertinente que seja.
Nos casos de. influenza opera milagrosamente, conseguindo-se ~jin ouso

do Peiloral de Angico Pelotense cura rspida e radical das tosses subsequentes
á influenza.

O infallivel e afamado Peiiora!de Angico Pelotense; do pharmaceutico Do-
raingos da Silva Pinto, seu auetor e unico preparador, apresentado, conlie-
cido, receitado pelos medicus e usado com proveito e immensas vantagens por
grande numero de enfermos que têm provado sua eflicaeia, manifestada em
numerosos e expontâneos attestados desde o anno de 1878, attestados publica-
dos pela imprensa e nos folhetos que acompanham os frascos, é sem contes-
tação o melhor e unico Peitoral de Angico (conhecido) Pelotense,
Silva Pinto. Seu sab<"- agradabilissimo, suas propriedades innocentes e eu-
rativas o recommendam aos que soffrem e pretendem curar-se sem grandes
sacrifícios, e sem tomar remédios de mau sabor.

OPeitoralde Angico Pelotense, unico conhecido e legitimo, é de
côr preta indelével, levando tanto os frascos como os envólucros o retrato de
seu auetor e unico preparador, o pharmaceutico Domingos da Silva Pinto, co-
mo marca o distinctivo.

Desconfiae sempre das falsificações que contêm substancias nocivas á
saúde.

puro c legitimo Peito,-al de Angico Pelotense, do pharmaceutico Domin-
gos da Silva Pinto, vende-se em Pelotas : — Na pharmacia de seu auetor, á
rua 7 de Setembro n. 50.

Agencias na cidade de Porto Alegre
Companhia Pharmaceutica e Industrial.
Pasquier, Fischer & Cuimarães,
Nnnes & Albuquerque (suceessores de J. Jouvin).

Landcll dc Moura.
Pedro de Oliveira Rosa.
Silva Pereira & C.

Cuidado com as péssimas imitações ! !
no-

OS NUMEROSOS MÉDICOS QUE EMPREGAM a

liÇâ® PAHTAUBER8E
com 

"clILDIMIVimo-IMIOSPIIATOdo CAI. CIIEOSOTADO
a consideram como o remédio mais certo e dc maior eíncacia para curar aa

!_> O 3E3 m O mé-**. ÉS _00 E^ESICTO
1 TlSlCt, HS BfíONCMTES^CtlRONICnS, as TOSSES PERVNAZES, a INFLUENZA.

As Cápsulas Pautiiabor^c empregam-se nos mesmos casos e convém as pessoas
que nao querem tomar a créosota cm firma do dissolução.

Em Casa do L. PAUTAUBERGE, 22. Rue iulcs-Ciar, PAUIS, _ ms princi pi ti ptarmaclM. *-*i

PÍLULAS V
CATRAMINA

Cem o uso das PÍLUL/LS DE
CATRAMINA do Dr. Bertelli ob-
tem-se esplendidos resultados em todas
as doençis do apparelho respiratório,
especialmente nos catharros, nus
bronchites agudas e chronicas,
na asthma, efinalmente em todos os
casos de reionhecida cavernosidadü
fiulmonar.

Alé n de facilitarem a digestão têm a
j'articulai idade áe podarem ser usadas
i orno as pastilhas, díss,ilvendo~re pei-
icitann-nte na bocca seui deixai em mau
•rosto.
Únicos depositários no Estado do

RioGraudedo Sul

Schrõder & C.
Porto Alegre, rua 7 de] Setmibn. 108

s. n. 27 abril

Consultoria medico-cirurgico
DA-

Pharmacia Allemã
Rua Marechal Floriano Peixoto

esquina da do Riachuelo
Das 8 ás 9 horas da manhã—Dr.Joi-

ge Fayet.
Das 9 ás 10 horas da manhã—Dr. Li-

cerio Seixas.
Das 11 ao meio dia, terças, quintas t

sabbados—Dr. Sarmento Leite.
Da 1 ás 2 da tarde—Dr. Freire de Fi-

gueiredo.
Das 2 ás 3 da tarde — Dr. Amedev

Masson. s. n.—2* ord.
Consultório medico

DA

Pharmacia Ingleza
Dr. L. Finotti, das 9 ás 10 ho-

ras da manhã.
Dr. Castro Menezes, das 10 ás

11 horas da manhã.
Dr. José Carlos Ferreira, das

II horas ao meio dia.
Dr. Dias Campos, das 12 á

I hora da tarde.
Dr. Mendonça Sodré, especia-

lista do moléstias dos olhos, de
1 hora ás 2 da tarde.

3" e sabb.—"?l asjnsto

de FÍGADO FRESCO de BACALHAU, NATURAL B MtOlüMAL (Frasco.triangulares)•''1NIGO PROPRIBTAR10 I HOGG, 2, Ruo Castlglloue, PARIS, B EM TODAS AS PHAHMAClAS

REGULADORES 
"

Trabalhando 15 dias
DE 6O$O0O PARA CIMA

Barometros e th ermo metros
EM CASA DE

Jeanneret & Krentel
s. n. 2a ord.

CARNE e Q|JiNÂ
0 Alimento mais reparador junlo ao Tônico mais enérgico.

AROUD QUINA)
E DE TODOS OS PRINCÍPIOS NUTRITIVOS SOLÚVEIS DA CARNE

CAltVF. c QtUKA! São os dois únicos elementos que entrim na composiçãod'eslc poderoso-roparador das forcas vilães, cresto rortilimntc pnr r.xcullcn-
cin. Kxccsslvamento agradável no palladar, 6 o inimigo ligada da Anemia e das
Dcbiliiiudes nas Coiwalesceiiças das Jinferinidades, das Diarrheus e A/Teccões do
Jsstoniaao e dos intestinos.

Quardo se emprega para recobrar o apetite, promover a digeslão, reparar as
forras, enriquecer o sangue, robustecor o organismo e prevenir a anemia e as
epidemias originadas pelos calores, não lia bebida superior ao vinho de Quin*Aro ii ti.
Venda por grosso.an Paris, na pharm' dc J. FERRE, 102, r.Rlcheüeu, successor de AROUD

BNCOHTRA-SK X YH.NDA MAS PIU»C(PAKS PIIAIIMACUS DO HSTItAMGBIRO.

EXIGIR o nome
o auiguatura AROUD

CAO AOS DÉBEIS
Al pessoas que soffrem d*

ANEMIA, ESCROPHULAS, • •
CHLOROSIS, RACHITISMO,

$ 9 $ ® ¦ TYSICA PULMONAR,
ãch»rào alirio immediata • cura radical

IEMPSYMES
DOS FÍGADOS FRESCOS DE BACALHAU

Sendo a Tysica a descahida da substancia pulmonar, i evidentemente de primeira
necessidade sustentar a saude e a força. Ora, todas as autoridades médicas affirmam
unanimemente que o óleo de fígado de bacalhau i o ALIMENTO TYPIOO para a
nutrição do corpo. D'ahi vem o facto que o Óleo de Symes è o REMÉDIO TYPIOO
para as moléstias do peito e dos pulmões, e teda sorte de debilidade, pois i restoralivo,
curativo e absolutamente puro.

Pedir o Oito de Symes timples, ferruginoso ou creosotado, segundo a moléstia
tratada, e exigir sobre as bullas e rótulos a firma dos proprietários, London and
Livarpool Pharmacy. , 

Difesile f»r mlacato ; 114, Dnki Strut, Livtrpeol, laglattm.
Aqui: na Companhia Pharmaemtiie 1 Indxslrútl, 1 n*s frintifati ingmiai 1 fiWrmfMJw

JVÜotor a ga z
N'csta typographia vende-se um cm

excellentes condições.
Garahtp-se n sp.n fiinccionamenot.

Perro 3-u.zia
deposito em casa d a

APCHER LUCE & COMP.
s n.í'orri.

I Peitoral de Jackson — Para todas as moléstias do peito
<v


